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 A segunda edição da Alfredo Wagner em Revista - Jubileu de Diamante - 1961/2021 é 
dedicada à Colônia Militar Santa Thereza, hoje Catuira.
 A importância desta colônia é relevante pois anteriormente algumas tentativas de povo-
amento nesta região da Serra não obtiveram êxito.
 Dom Pedro II foi diretamente responsável pela criação desta Colônia Militar, um pro-
jeto muito antigo que após mais de 100 anos, finalmente iria se consolidar.
 As colônias militares eram implantadas em locais estratégicos de caminhos muito fre-
quentados, mas também muito perigosos, com função de proteger, povoar e desenvolver a 
região.
 Muitas colônias se desenvolveram, como a Colônia Militar Santa Thereza do Tocantins 
que tornou-se mais tarde a cidade de Imperatriz no Maranhão.
 Nossa Santa Thereza, sendo uma colônia militar, estava subordinada ao Exército do Bra-
sil, mas integrada à Província de Santa Catarina, responsável pela parte civil do povoamento.
 Ao longo desta segunda edição veremos o progresso, as dificuldades, os personagens 
que povoaram esta região entre 1853 e 1895, quando a Colônia Militar foi emancipada.
 Esta revista não abrange  a totalidade dos aspectos ligados à história da Colônia Militar. 
Por exemplo não tratamos da questão religiosa ou da educação. Ficamos limitados ao número 
de páginas, porém a documentação permite pesquisas muito abrangentes sobre os temas.
 Grafamos Santa Thereza aos nos referirmos à Colônia Militar como um resgate à mara-
vilhosa epopeia de nossos antepassados.

Jornalista Mauro Demarchi
1 de Agosto de 2021

Editorial
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C O M O  F A Z E R 

P A R A  U M A  E M P R E S A 

S E  T O R N A R  L Í D E R 

G L O B A L  E M 

S U S T E N T A B I L I D A D E ?

A Klabin atua voltada para o futuro, um futuro renovável, 
e trilha há anos o caminho da sustentabilidade com objetivos 
claros e importantes para o planeta. Talvez seja por isso
que a Klabin é a única indústria brasileira que ingressou 
na carteira Mundial do Índice Dow Jones de Sustentabilidade 
em 2020. E também foi convidada a fazer parte das discussões 
do COP26 Business Leaders,  seleto grupo internacional 
que tem o objetivo de acelerar o compromisso do setor 
privado com a “economia carbono zero” (race to zero), 
antes da maior conferência sobre mudanças
climáticas do mundo, a COP26. 
 
Na empresa que planta, em média, 90 árvores por minuto 
e conserva 240 mil hectares de matas  nativas, a palavra 
resíduo foi ressignificada para fonte  de matéria-prima. 
Uma Companhia que  até 2030  pretende reduzir em 20% 
o consumo  de água usada em sua produção e atender metas
de emissões acordadas com a Science Based Targets initiative (SBTi). 

Assim é a Klabin. Que sempre fez, faz e vai continuar 
fazendo. Pelas pessoas e pelo meio ambiente.

Klabin. O futuro é agora.
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	 A	 região	 compreendida	 entre	 o	 Campo		 A	 região	 compreendida	 entre	 o	 Campo	
dos	Padres	e	o	Planalto	Serrano,	onde	hoje	está	dos	Padres	e	o	Planalto	Serrano,	onde	hoje	está	
estabelecido	 o	 município	 de	 Alfredo	 Wagner,	estabelecido	 o	 município	 de	 Alfredo	 Wagner,	
era	considerada	inóspita	e	de	difícil	acesso	até	o	era	considerada	inóspita	e	de	difícil	acesso	até	o	
princípio	do	Século	XIX.princípio	do	Século	XIX.
	 Poucos	 aventureiros	 tinham	 coragem	 de		 Poucos	 aventureiros	 tinham	 coragem	 de	
cruzar	 suas	 matas	 para	 chegar	 a	 Lages	 e,	 dali	cruzar	 suas	 matas	 para	 chegar	 a	 Lages	 e,	 dali	
seguir	viagem	para	outras	regiões	do	Brasil.seguir	viagem	para	outras	regiões	do	Brasil.
	 Um	 evento	 de	 grande	 importância	 polí-	 Um	 evento	 de	 grande	 importância	 polí-
tica,	forçou	a	colonização	destas	terras:	o	desen-tica,	forçou	a	colonização	destas	terras:	o	desen-
rolar	da	República	Juliana,	Estado	independente	rolar	da	República	Juliana,	Estado	independente	
proclamado	oficialmente	como	República	Catha-proclamado	oficialmente	como	República	Catha-
rinense	Livre	e	Independente	em	24	de	julho	de	rinense	Livre	e	Independente	em	24	de	julho	de	
1839,	 e	 que	 perdurou	 até	 15	 de	 novembro	 do	1839,	 e	 que	 perdurou	 até	 15	 de	 novembro	 do	
mesmo	ano.mesmo	ano.
	 Extensão	 da	 Revolução	 Farroupilha		 Extensão	 da	 Revolução	 Farroupilha	
(1835-1845),	 iniciada	 na	 província	 vizinha	 do	(1835-1845),	 iniciada	 na	 província	 vizinha	 do	
Rio	Grande	do	Sul,	onde	havia	sido	proclamada	Rio	Grande	do	Sul,	onde	havia	sido	proclamada	
a	República	Rio-Grandense	(1836-1845).a	República	Rio-Grandense	(1836-1845).
	 Eram	 líderes	 da	 República	 Catarinense		 Eram	 líderes	 da	 República	 Catarinense	
o	 italiano	 Giuseppe	 Garibaldi,	 General	 David	o	 italiano	 Giuseppe	 Garibaldi,	 General	 David	
Canabarro	e	Coronel	Serafim	Muniz	de	Moura.Canabarro	e	Coronel	Serafim	Muniz	de	Moura.
	 Conhecemos	o	fracasso	da	guerra	empre-	 Conhecemos	o	fracasso	da	guerra	empre-
endida	pelo	italiano	Garibaldi	diante	da	estraté-endida	pelo	italiano	Garibaldi	diante	da	estraté-
gia	brasileira	e	capacidade	do	Exército	Imperial,	gia	brasileira	e	capacidade	do	Exército	Imperial,	
mas	 desconhecemos	 a	 eficácia	 da	 diplomacia	mas	 desconhecemos	 a	 eficácia	 da	 diplomacia	
nacional	 que	 soube	 afastar	 o	 Coronel	Moura	 e	nacional	 que	 soube	 afastar	 o	 Coronel	Moura	 e	
o	General	Canabarro,	 e	 assim	 diminuir	 a	 força	o	General	Canabarro,	 e	 assim	 diminuir	 a	 força	
combativa	de	Garibaldi.combativa	de	Garibaldi.
	 Para	onde	foi	o	Coronel	Moura	depois	de		 Para	onde	foi	o	Coronel	Moura	depois	de	
abandonar	Garibaldi?abandonar	Garibaldi?
	 Por	 sua	 aceitação	 dos	 termos	 oferecidos		 Por	 sua	 aceitação	 dos	 termos	 oferecidos	
pelo	 Império,	 recebeu	 como	 missão	 desbravar	pelo	 Império,	 recebeu	 como	 missão	 desbravar	
justamente	 a	 área	mais	 inóspita	 e	 desprotegida	justamente	 a	 área	mais	 inóspita	 e	 desprotegida	
da	Província:	a	região	hoje	ocupada	por	Alfredo	da	Província:	a	região	hoje	ocupada	por	Alfredo	
Wagner.Wagner.
	 Entretanto,	 tais	 foram	 as	 dificuldades		 Entretanto,	 tais	 foram	 as	 dificuldades	
enfrentadas	 que	 o	 Coronel	 Serafim	 teve	 que	enfrentadas	 que	 o	 Coronel	 Serafim	 teve	 que	

se	 deslocar	 para	 áreas	 mais	 habitáveis,	 vol-se	 deslocar	 para	 áreas	 mais	 habitáveis,	 vol-
tando	depois	quando	da	instalação	da	Colônia	tando	depois	quando	da	instalação	da	Colônia	
Militar.Militar.
	 O	Império	não	poderia	desistir	de	seu	pro-	 O	Império	não	poderia	desistir	de	seu	pro-
jeto	inicial,	então	estabeleceu	uma	Colônia	Mili-jeto	inicial,	então	estabeleceu	uma	Colônia	Mili-
tar	em	área	próxima	à	que	fora	entregue	ao	Coro-tar	em	área	próxima	à	que	fora	entregue	ao	Coro-
nel	Serafim.nel	Serafim.
	 O	 decreto	 criando	 a	 Colônia	 Militar		 O	 decreto	 criando	 a	 Colônia	 Militar	
Santa	Thereza	é	de	n.	1266	de	8	de	novembro	de	Santa	Thereza	é	de	n.	1266	de	8	de	novembro	de	
1853,	com	rubrica	do	Imperador	Dom	Pedro	II	1853,	com	rubrica	do	Imperador	Dom	Pedro	II	
e	 assinado	por	Luiz	Pedreira	do	Coutto	Ferraz,	e	 assinado	por	Luiz	Pedreira	do	Coutto	Ferraz,	
Ministro	e	Secretário	de	Estado	dos	Negócios	do	Ministro	e	Secretário	de	Estado	dos	Negócios	do	
Império.Império.
	 “	 “Com o duplo fim de proteger os moradores Com o duplo fim de proteger os moradores 
da mesma estrada, e as pessoas que por ela transitam da mesma estrada, e as pessoas que por ela transitam 
contra as excursões dos Índios selvagens e de servir de contra as excursões dos Índios selvagens e de servir de 
centro, e núcleo de populaçãocentro, e núcleo de população”	declara	o	Presidente	”	declara	o	Presidente	
da	Provincia	à	época,	João	José	Coutinho,	em	sua	da	Provincia	à	época,	João	José	Coutinho,	em	sua	
Fala	à	Assembleia	Legislativa,	transcrito	no	jornal	Fala	à	Assembleia	Legislativa,	transcrito	no	jornal	
O	Conservador	de	12	de	maio	de	1854.O	Conservador	de	12	de	maio	de	1854.
	 João	José	Coutinho,	informa	aos	Deputa-	 João	José	Coutinho,	informa	aos	Deputa-
dos	Provinciais,	reunidos	em	Desterro	para	o	seu	dos	Provinciais,	reunidos	em	Desterro	para	o	seu	

Fundação E importância da Fundação E importância da 
colônia militarcolônia militar

Capela da Colônia Militar dedicada a
Santa Tereza
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pronunciamento	 (mantivemos	 a	 grafia	 original	pronunciamento	 (mantivemos	 a	 grafia	 original	
do	documento	publicado	pelo	jornal):do	documento	publicado	pelo	jornal):
	 “	 “Os primeiros soldados colonos que daqui Os primeiros soldados colonos que daqui 
partirão em numero de 19 chegarão ao trombudo, partirão em numero de 19 chegarão ao trombudo, 
lugar escolhido para assento da Colonia, no dia 11 lugar escolhido para assento da Colonia, no dia 11 
de janeiro último; outros tem seguido por vezes, de janeiro último; outros tem seguido por vezes, 
e devem lá existirem 41 individuos entre solda-e devem lá existirem 41 individuos entre solda-
dos, e suas familias, acha-se tambem nella desde dos, e suas familias, acha-se tambem nella desde 
8 de Fevereiro proximo findo um facultativo, e os 8 de Fevereiro proximo findo um facultativo, e os 
medicamentos precisos para o tratamento dos que medicamentos precisos para o tratamento dos que 
adoeceremadoecerem..
	 “	 “Alem da Colonia central composta de 41 Alem da Colonia central composta de 41 
praças de pret, foi autorizado a colocar em outros praças de pret, foi autorizado a colocar em outros 
pontos da mesma estrada, dois destacamentos pontos da mesma estrada, dois destacamentos 
filiaes a Colonia, composta cada um de 11 pra-filiaes a Colonia, composta cada um de 11 pra-
ças.ças.”	(Grafia	original	mantida).”	(Grafia	original	mantida).
	 O	 local	 (o	 Trombudo)	 também	 não	 cor-	 O	 local	 (o	 Trombudo)	 também	 não	 cor-
respondeu	às	expectativas	e	foi	preciso	deslocar	respondeu	às	expectativas	e	foi	preciso	deslocar	
os	soldados	para	área	mais	apropriada.	Esta	área	os	soldados	para	área	mais	apropriada.	Esta	área	
foi	 justamente	a	que	o	 Império	havia	 reservado	foi	 justamente	a	que	o	 Império	havia	 reservado	
para	o	Coronel	Serafim	Muniz	de	Moura,	ocasio-para	o	Coronel	Serafim	Muniz	de	Moura,	ocasio-
nando	 futuramente	 discórdia	 com	 os	 herdeiros	nando	 futuramente	 discórdia	 com	 os	 herdeiros	
e	a	demarcação	de	nova	área	ao	lado	da	Colônia	e	a	demarcação	de	nova	área	ao	lado	da	Colônia	
Militar.Militar.
	 A	Colônia	Militar	 Santa	 Thereza	 não	 foi		 A	 Colônia	Militar	 Santa	 Thereza	 não	 foi	
apenas	 mais	 uma	 entre	 tantas	 outras	 colônias	apenas	 mais	 uma	 entre	 tantas	 outras	 colônias	
militares.	Ela	representou	um	avanço	em	muitos	militares.	Ela	representou	um	avanço	em	muitos	
aspectos.aspectos.IBA_0082_B_AF_Anuncio Alfredo Wagner_19x14cm.pdf   1   15/06/21   16:31

	 -	 Em	 seus	 limites	 não	 eram	 permitidos		 -	 Em	 seus	 limites	 não	 eram	 permitidos	
escravos.escravos.
	 -	 Os	 soldados	 colonos	 dedicavam	 3	 dias		 -	 Os	 soldados	 colonos	 dedicavam	 3	 dias	
por	 semana	 no	 serviço	 militar	 e	 recebiam	 seu	por	 semana	 no	 serviço	 militar	 e	 recebiam	 seu	
soldo	 mensalmente.	 Outros	 4	 dias	 cada	 qual	soldo	 mensalmente.	 Outros	 4	 dias	 cada	 qual	
poderia	 empregar	 em	 suas	 terras,	 cujo	 título	poderia	 empregar	 em	 suas	 terras,	 cujo	 título	
receberia	após	um	certo	período,	se	ele	demons-receberia	após	um	certo	período,	se	ele	demons-
trasse	vocação	agrícola.trasse	vocação	agrícola.
	 -	Foi,	portanto,	a	primeira	reforma	agrária		 -	Foi,	portanto,	a	primeira	reforma	agrária	
praticada	por	um	governo	no	Brasil:	a	doação	de	praticada	por	um	governo	no	Brasil:	a	doação	de	
terras	a	colonos.terras	a	colonos.
	 A	epopeia	vivida	pelos	primeiros	habitan-	 A	epopeia	vivida	pelos	primeiros	habitan-
tes	 do	 município	 deveria	 ser	 enaltecida	 e	 lem-tes	 do	 município	 deveria	 ser	 enaltecida	 e	 lem-
brada,	diante	das	dificuldades	enfrentadas	pelas	brada,	diante	das	dificuldades	enfrentadas	pelas	
famílias	que	aqui	se	estabeleceram.famílias	que	aqui	se	estabeleceram.
	 As	 dificuldades	 enfrentadas,	 sejam	 elas		 As	 dificuldades	 enfrentadas,	 sejam	 elas	
de	 caracter	 humano,	 econômico	 ou	 meteo-de	 caracter	 humano,	 econômico	 ou	 meteo-
rológico,	 só	 exaltam	 este	 grande	 empreendi-rológico,	 só	 exaltam	 este	 grande	 empreendi-
mento.	mento.	
	 A	 criação	 da	 Colônia	Militar	 Santa	 The-	 A	 criação	 da	 Colônia	Militar	 Santa	 The-
reza	foi	importantíssima	não	só	para	a	história	de	reza	foi	importantíssima	não	só	para	a	história	de	
Alfredo	Wagner	mas	também	para	o	nascimento	Alfredo	Wagner	mas	também	para	o	nascimento	
de	outros	municípios	e	o	progresso	da	Provincia,	de	outros	municípios	e	o	progresso	da	Provincia,	
hoje	Estado	de	Santa	Catarina.hoje	Estado	de	Santa	Catarina.
	 Nossos	 olhares	 devem	 se	 voltar	 para		 Nossos	 olhares	 devem	 se	 voltar	 para	
este	 passado	 glorioso	 e	 enaltecer	 a	 coragem	e	este	 passado	 glorioso	 e	 enaltecer	 a	 coragem	e	
persistência	 daqueles	 que	 nos	 precederam	 na	persistência	 daqueles	 que	 nos	 precederam	 na	
história.história.
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oS documEntoS daoS documEntoS da

colônia militarcolônia militar
 Uma das obrigações dos diretores da Colô-
nia Militar Santa Tereza era a redação de relató-
rios mensais sobre diversos aspectos da adminis-
tração colonial militar.
 Esta publicação nos oferece informações 
muito importantes sobre o desempenho dos 
colonos, situação do clima, animais que transita-
vam pela estrada de Lages etc.
 A documentação oficial da Colônia Mili-
tar Santa Tereza pode ser dividida em três cate-
gorias: militar, civil e religiosa. A documentação 
religiosa consta de registros de batismo e casa-
mento que ficam nas paróquias a que pertenceu a 
Colônia, como São José, Palhoça e Bom Retiro.
 A documentação civil, poderá ser encon-
trada nas Câmaras Municipais das cidades men-
cionadas e também no Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Santa Catarina e no Arquivo Histórico 
de Joinville.
 Já a documentação militar, relativa espe-
cialmente ao oficialato, encontra-se no Arquivo 
Histórico Militar no Rio de Janeiro.

A linda letra era uma constante nos primeiros documentos da Colônia Militar - Arquivo Histórico de Joinville

 Pude consultar alguns destes documen-
tos originais. Eram utilizados diversos tipos de 
papel, em geral foram usados papel de arroz.
 A escrita comumente era realizada com 
uma caneta tipo pirografo, cuja ponta era aque-
cida ao fogo. Também, mas poucas vezes, era 
utilizada uma espécie de caneta tinteiro. Encon-
trei, ainda, entre os documentos alguns que pare-
ciam ter sido escritos por uma espécie de lápis de 
chumbo.
 A abundante documentação deste período 
fornecerá aos futuros pesquisadores importantes 
desdobramentos para o material que nos propo-
mos a apresentar nesta homenagem a Alfredo 
Wagner em seus 60 anos.
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Illmo e Exmo Sr. Presidente
Colonia Militar de Sta. Thereza 
nas margens do Itajahy junto ao 
Avencal(?) do Trombudo, 12 de 
Junho de 1854
Está a Colonia definitivamente 
instalada no Itajahy e já se tra-
balha no aquartalamento, e nas 
derrubadas. Entre os Colonos 
reina a páz, o contentamento, e 
o amor do trabalho.  Nada por 
ora lhes tem faltado, e he de 
esperar que continue a fartura, 
como até hoje.
V. Exa. digne-se aceitar as (...) 
como de quem hé
De V. Exa. 
mto respso, devotado amo e (...)
João de Souza Mello e Alvim

Carta do Diretor da Colônia João de Souza Mello 
e Alvim ao presidente da Provincia em 1854:

O Arquivo Histórico de 
Joinville guarda uma parte 
da história de Alfredo 

Wagner.
Documentos da Colônia 

Militar Santa Thereza estão 
armazenados e catalogados, 
e são permitidos apenas  pes-
quisa presencial, com todos 
os protocolos de segurança 
para a manipulação de docu-

mentos antigos.
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Planta da praça da Colônia Militar Santa Thereza com lotes demarcados e projetos dos edifí-
cios públicos, como igreja, casas do padre, do diretor, prisão, etc. Os lote foram demarcados 
com cernes de árvores como gabiroba, canela, laranjeira, etc. Arquivo Histórico de Joinville
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Assistentes culturais do Arquivo Histórico 
de Joinville Fernanda Pirog Oçoski e Leandro 
Brier Correia com o editor desta revista Jor-

nalista Mauro Demarchi.

Um dos documentos guardados no Arquivo Histó-
rico de Joinville é a planta da praça da Colônia Mili-
tar Santa Thereza. A resolução não está das melho-
res pois foi fotografada com celular e o documento 
ainda não está digitalizado, entretanto, ele fornece 
uma ideia da formação estabelecida para a localiza-

ção de lotes dentro da praça da Colônia.
Ao centro da planta está localizada a Igreja e a casa 
do padre; ao lado esquerdo na letra A encontrava-
-se reservado para as casas do Diretor e imediato e 
para os armazens. À direita da igreja, na letra B, era 
reservada para a casa do médico e enfermaria. Ainda 
à esquerda, mais embaixo, estava reservado para o 

quartel e para a prisão.
A planta ainda informa que os marcos eram feitos de 
canela, laranjeira, guamirim, murta, louro e peroba. 

Imagem do Google Terra da área abrangida 
pela planta ao lado.

planta da praça da colôniaplanta da praça da colônia
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	 O	historiador	que	vasculha	os	documen-	 O	historiador	que	vasculha	os	documen-
tos	 relativos	 à	 Colônia	 Militar	 Santa	 Thereza	tos	 relativos	 à	 Colônia	 Militar	 Santa	 Thereza	
costuma	 terminar	 sua	pesquisa	 com	uma	visão	costuma	 terminar	 sua	pesquisa	 com	uma	visão	
geral	 do	 perfil	 psicológico	 do	 colono	que	 aqui	geral	 do	 perfil	 psicológico	 do	 colono	que	 aqui	
morava.morava.
	 Habitando	 em	 terra	 “feracíssima”,	 como		 Habitando	 em	 terra	 “feracíssima”,	 como	
a	 qualificavam	os	 antigos,	 tendo	que	 enfrentar	a	 qualificavam	os	 antigos,	 tendo	que	 enfrentar	
as	adversidades	do	clima,	das	matas,	e	não	pou-as	adversidades	do	clima,	das	matas,	e	não	pou-
cas	vezes,	dos	índios	instigados	por	desertores	e	cas	vezes,	dos	índios	instigados	por	desertores	e	
condenados,	os	colonos	que	aqui	se	estabelece-condenados,	os	colonos	que	aqui	se	estabelece-
ram	deveriam	 ter	 características	 próprias	 para	ram	deveriam	 ter	 características	 próprias	 para	
habitar	este	lugar.habitar	este	lugar.
	 Havia	 3	 tipos	 de	moradores	 na	 Colônia		 Havia	 3	 tipos	 de	moradores	 na	 Colônia	
Militar:Militar:
	 •Diretores	e	ajudantes	(médico	e	escrivão)	 •Diretores	e	ajudantes	(médico	e	escrivão)
	 •Soldados	colonos	 •Soldados	colonos
	 •Civis	colonos	(paisanos)	 •Civis	colonos	(paisanos)
	 O	 primeiro	 tipo	 era	 temporário,	 e	 não		 O	 primeiro	 tipo	 era	 temporário,	 e	 não	
poderiam	 possuir	 terras	 na	 Colônia.	 Vamos	poderiam	 possuir	 terras	 na	 Colônia.	 Vamos	
conhecer	alguns	dos	diretores	designados	para	conhecer	alguns	dos	diretores	designados	para	
comandar	 a	 Colônia	 Militar	 Santa	 Thereza,	comandar	 a	 Colônia	 Militar	 Santa	 Thereza,	
antes	de	passarmos	para	a	descrição	dos	outos	antes	de	passarmos	para	a	descrição	dos	outos	
tipos.	tipos.	
	 A	 Colônia	 era	 uma	 instituição	 fundada		 A	 Colônia	 era	 uma	 instituição	 fundada	
para	 receber	 colonos	militares,	 por	 esta	 razão,	para	 receber	 colonos	militares,	 por	 esta	 razão,	
em	 geral,	 o	 diretor	 era	 um	 militar	 do	 Estado	em	 geral,	 o	 diretor	 era	 um	 militar	 do	 Estado	
Maior	de	2a	Classe.Maior	de	2a	Classe.
	 Não	havia	um	período	pré-definido	para		 Não	havia	um	período	pré-definido	para	
a	permanência	na	Colônia,	e	dependia	da	con-a	permanência	na	Colônia,	e	dependia	da	con-
dução	 da	 administração.	 O	 ajudante,	 embora	dução	 da	 administração.	 O	 ajudante,	 embora	
não	pertencendo	ao	Estado	Maior,	era	um	mili-não	pertencendo	ao	Estado	Maior,	era	um	mili-
tar	com	alta	patente	e	representava	o	Diretor	nas	tar	com	alta	patente	e	representava	o	Diretor	nas	
ausências	deste.	ausências	deste.	
	 Um	 dos	 primeiros	 diretores,	 João	 de		 Um	 dos	 primeiros	 diretores,	 João	 de	
Souza	 Mello	 e	 Alvim.	 Militar	 e	 engenheiro,	Souza	 Mello	 e	 Alvim.	 Militar	 e	 engenheiro,	
natural	 de	 Desterro/SC,	 foi	 Deputado	 na	natural	 de	 Desterro/SC,	 foi	 Deputado	 na	

Assembleia	 Legislativa	 Provincial	 de	 Santa	Assembleia	 Legislativa	 Provincial	 de	 Santa	
Catarina,	na	Assembleia	Geral	Legislativa	do	Catarina,	na	Assembleia	Geral	Legislativa	do	
Império	 e	Presidente	da	Província	do	Ceará,	Império	 e	Presidente	da	Província	do	Ceará,	
no	século	XIX.no	século	XIX.
	 Chegou	 entusiasmado	 para	 dirigir	 a		 Chegou	 entusiasmado	 para	 dirigir	 a	
Colônia	Militar	em	1853,	tendo	sido	responsável	Colônia	Militar	em	1853,	tendo	sido	responsável	
por	escolher	o	local	em	que	seria	instalada	após	por	escolher	o	local	em	que	seria	instalada	após	
o	Morro	do	Trombudo	se	mostrar	inapropriado.o	Morro	do	Trombudo	se	mostrar	inapropriado.
	 Era	um	militar	de	grande	nobreza	de	cará-	 Era	um	militar	de	grande	nobreza	de	cará-
ter	e	apto	para	a	guerra,	excelente	administrador	ter	e	apto	para	a	guerra,	excelente	administrador	
e	competente	profissional.e	competente	profissional.
	 Em	12	de	Junho	de	1854,	assim	escreveu		 Em	12	de	Junho	de	1854,	assim	escreveu	
ao	Presidente	da	Província	(o	original	pode	ser	ao	Presidente	da	Província	(o	original	pode	ser	
visto	na	página	9	desta	revista):	“visto	na	página	9	desta	revista):	“Está a Colonia Está a Colonia 
definitivamente estabelecida no Itajahy e já se definitivamente estabelecida no Itajahy e já se 
trabalha no aquartelamento, e nas derrubadas. trabalha no aquartelamento, e nas derrubadas. 
Entre os colonos reina a páz, o contentamento, e Entre os colonos reina a páz, o contentamento, e 
o amor do trabalho.o amor do trabalho.
	 “	 “Nada, por ora lhes tem faltado, e he Nada, por ora lhes tem faltado, e he 
de esperar que continuará a fartura, como até de esperar que continuará a fartura, como até 
hoje”.hoje”.
	 Foi	ele	também	o	responsável	pela	nego-	 Foi	ele	também	o	responsável	pela	nego-
ciação	com	o	proprietário	das	 terras	onde	 ins-ciação	com	o	proprietário	das	 terras	onde	 ins-
talou	definitivamente	a	Colônia	após	desistir	do	talou	definitivamente	a	Colônia	após	desistir	do	
Morro	do	Trombudo.	O	Coronel	Serafim	Munis	Morro	do	Trombudo.	O	Coronel	Serafim	Munis	
de	Moura,	era	relutante	em	fazer	a	troca,	mas	o	de	Moura,	era	relutante	em	fazer	a	troca,	mas	o	
Major	João	de	Souza	Mello	e	Alvim	o	convenceu.Major	João	de	Souza	Mello	e	Alvim	o	convenceu.
	 Seu	 entusiasmo	 após	 um	 ano	 esmore-	 Seu	 entusiasmo	 após	 um	 ano	 esmore-
ceu	diante	da	grande	dificuldade	que	enfrentou	ceu	diante	da	grande	dificuldade	que	enfrentou	
com	o	tipo	humano	que	o	Exército	enviava	para	com	o	tipo	humano	que	o	Exército	enviava	para	
povoar	estas	terras.povoar	estas	terras.
	 Adelson	 André	 Brüggemann	 em	 “A	 sen-	 Adelson	 André	 Brüggemann	 em	 “A	 sen-
tinela	 isolada	 O	 cotidiano	 da	 colônia	 militar	tinela	 isolada	 O	 cotidiano	 da	 colônia	 militar	
de	 Santa	 Thereza	 (1854-1883)”	 na	 dissertação		de	 Santa	 Thereza	 (1854-1883)”	 na	 dissertação		
apresentada	 ao	 Programa	 de	 Pós-graduação	apresentada	 ao	 Programa	 de	 Pós-graduação	
em	História,	do	Centro	de	Filosofia	e	Ciências	em	História,	do	Centro	de	Filosofia	e	Ciências	

QuEm Eram oS moradorESQuEm Eram oS moradorES
da colônia militar?da colônia militar?

ModaModa
CosturaCostura

ConsertosConsertos
de roupasde roupas

Loja Angelita FashionLoja Angelita Fashion
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Humanas	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Santa	Humanas	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Santa	
Catarina,	 descreve	 a	 importância	 do	 cargo	 de	Catarina,	 descreve	 a	 importância	 do	 cargo	 de	
Diretor	da	Colônia	Militar:Diretor	da	Colônia	Militar:
	 “	 “Na colônia militar de Santa Thereza foi Na colônia militar de Santa Thereza foi 
possível perceber que alguns oficiais que ocupa-possível perceber que alguns oficiais que ocupa-
ram o posto de diretor da colônia eram políticos ram o posto de diretor da colônia eram políticos 
ativos – deixavam o cargo de diretor para assu-ativos – deixavam o cargo de diretor para assu-
mir cargos na Assembleia Legislativa Provincial, mir cargos na Assembleia Legislativa Provincial, 
ou tornavam-se presidente de província –, pos-ou tornavam-se presidente de província –, pos-
suíam alguma qualificação e permaneceram no suíam alguma qualificação e permaneceram no 
cargo de diretor por alguns anoscargo de diretor por alguns anos”.	 “A	 sentinela	”.	 “A	 sentinela	
isolada”,	página	203isolada”,	página	203
	 Como	era	o	militar	no	Século	XIX	e	o	tipo		 Como	era	o	militar	no	Século	XIX	e	o	tipo	
humano	que	veio	ocupar	a	Colônia?humano	que	veio	ocupar	a	Colônia?
	 O	 soldado	 raso	 era	 muitas	 vezes	 recru-	 O	 soldado	 raso	 era	 muitas	 vezes	 recru-
tado	 em	 classes	 muito	 baixas	 da	 população,	tado	 em	 classes	 muito	 baixas	 da	 população,	
sujeito	a	muitos	defeitos	e	vícios.	Gênio	 irascí-sujeito	a	muitos	defeitos	e	vícios.	Gênio	 irascí-
vel,	que	dificilmente	controlava,	o	tornava	beli-vel,	que	dificilmente	controlava,	o	tornava	beli-
coso	e	muitas	vezes	violento.coso	e	muitas	vezes	violento.
	 Por	isso,	uma	das	exigências	dos	Direto-	 Por	isso,	uma	das	exigências	dos	Direto-
res	da	Colônia	Militar	era	que	os	soldados	deve-res	da	Colônia	Militar	era	que	os	soldados	deve-
riam	ter	vocação	para	o	trabalho	agrícola,	pois	riam	ter	vocação	para	o	trabalho	agrícola,	pois	
seria	fundamental	para	o	progresso	da	Colônia.	seria	fundamental	para	o	progresso	da	Colônia.	
Esta	exigência	poucas	vezes	foi	atendida.Esta	exigência	poucas	vezes	foi	atendida.
	 No	 mesmo	 “Sentinela	 Isolada”,	 Adelson		 No	 mesmo	 “Sentinela	 Isolada”,	 Adelson	
descreve	 a	 origem	 dos	 soldados	 residentes	 na	descreve	 a	 origem	 dos	 soldados	 residentes	 na	
Colônia	Militar:	 “Colônia	Militar:	 “Dos 51 militares que viviam Dos 51 militares que viviam 
na colônia em dezembro de 1854, 29 eram pro-na colônia em dezembro de 1854, 29 eram pro-
venientes da província de Santa Catarina, 7 de venientes da província de Santa Catarina, 7 de 
Pernambuco, 4 da Bahia, 2 de Minas Gerais, 2 Pernambuco, 4 da Bahia, 2 de Minas Gerais, 2 
de São Paulo, um do Maranhão, um do Ceará, de São Paulo, um do Maranhão, um do Ceará, 
um do Rio de Janeiro, um do Rio Grande do Sul um do Rio de Janeiro, um do Rio Grande do Sul 
e 3 da Alemanha. De todos os habitantes da colô-e 3 da Alemanha. De todos os habitantes da colô-
nia, 80 pessoas eram provenientes da provín-nia, 80 pessoas eram provenientes da provín-
cia de Santa Catarina: os 29 soldados citados cia de Santa Catarina: os 29 soldados citados 
acima, 18 homens e 33 mulheres, todos perten-acima, 18 homens e 33 mulheres, todos perten-
centes às famílias dos soldados. De Pernambuco, centes às famílias dos soldados. De Pernambuco, 
da Bahia, de Minas Gerais, de São Paulo, do Rio da Bahia, de Minas Gerais, de São Paulo, do Rio 
Grande do Sul, do Maranhão e do Ceará, todos Grande do Sul, do Maranhão e do Ceará, todos 
os soldados não possuíam familiares na colônia. os soldados não possuíam familiares na colônia. 
Quanto ao soldado vindo do Rio de Janeiro, este Quanto ao soldado vindo do Rio de Janeiro, este 
possuía esposa. Do Paraná havia somente uma possuía esposa. Do Paraná havia somente uma 
mulher. Da Alemanha, ao todo eram 9 pessoas, mulher. Da Alemanha, ao todo eram 9 pessoas, 

Relação do armamento a cargo do diretor e 
comandante interino da Colônia Militar de 

Santa Thereza, capitão engenheiro João de 
Souza Mello e Alvim.

3 soldados, 2 homens e 4 mulheres. De Buenos 3 soldados, 2 homens e 4 mulheres. De Buenos 
Aires uma mulher e das Ilhas Canárias outraAires uma mulher e das Ilhas Canárias outra”.	”.	
Op.	Cit.	páginas	136-137.	Op.	Cit.	páginas	136-137.	
	 Este	 foi	 o	 núcleo	 primeiro	 que	 fincou		 Este	 foi	 o	 núcleo	 primeiro	 que	 fincou	
suas	enxadas	nesta	terra	e	a	fez	crescer	e	pros-suas	enxadas	nesta	terra	e	a	fez	crescer	e	pros-
perar.	A	estes	pioneiros,	suas	mulheres	e	filhos,	perar.	A	estes	pioneiros,	suas	mulheres	e	filhos,	
rendemos	 homenagem	 e	 desejamos	 que	 neste	rendemos	 homenagem	 e	 desejamos	 que	 neste	
momento	em	que	a	Colônia	Militar	Santa	The-momento	em	que	a	Colônia	Militar	Santa	The-
reza	 comemora	168	anos	 e	o	município	a	que	reza	 comemora	168	anos	 e	o	município	a	que	
deu	 origem	 60	 anos,	 não	 nos	 esqueçamos	 de	deu	 origem	 60	 anos,	 não	 nos	 esqueçamos	 de	
seus	 esforços	 e	 sacrifícios	 naquele	 momento	seus	 esforços	 e	 sacrifícios	 naquele	 momento	
histórico.histórico.
	 A	partir	de	1880	começa	a	tornar	comum		 A	partir	de	1880	começa	a	tornar	comum	
sobrenomes	 germânicos	 entre	 os	 colonos	 que	sobrenomes	 germânicos	 entre	 os	 colonos	 que	
pediam	para	ser	engajados	na	colônia	ou	reque-pediam	para	ser	engajados	na	colônia	ou	reque-
riam	seus	lotes	de	terra.riam	seus	lotes	de	terra.
	 Imigrantes	ou	mesmo	filhos	de	 imigran-	 Imigrantes	ou	mesmo	filhos	de	 imigran-
tes,	 saiam	 de	 suas	 localidades	 originais	 para	tes,	 saiam	 de	 suas	 localidades	 originais	 para	
começar	vida	nova	na	Colônia	Militar.começar	vida	nova	na	Colônia	Militar.
	 O	 frequente	 vai-e-vem	 de	 colonos	 que		 O	 frequente	 vai-e-vem	 de	 colonos	 que	
se	 engajavam	 apenas	 para	 ter	 direito	 a	 terra	 e	se	 engajavam	 apenas	 para	 ter	 direito	 a	 terra	 e	
depois	 de	 cumprido	 o	 prazo,	 recebido	 a	 pro-depois	 de	 cumprido	 o	 prazo,	 recebido	 a	 pro-
priedade,	 a	 vendiam	para	 ir	 a	 outras	 paragens	priedade,	 a	 vendiam	para	 ir	 a	 outras	 paragens	
favoreceu	o	crescimento	da	Colônia	e	promoveu	favoreceu	o	crescimento	da	Colônia	e	promoveu	
o	melhoramento	das	estradas.o	melhoramento	das	estradas.
	 Este	 fator,	 tantas	vezes	qualificado	como		 Este	 fator,	 tantas	vezes	qualificado	como	
negativo,	 teve	 entretanto	 esta	 característica	negativo,	 teve	 entretanto	 esta	 característica	
positiva	e	frequentemente	esquecida.positiva	e	frequentemente	esquecida.
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propriEtárioS dE tErrapropriEtárioS dE tErra na na
	 As	informações	relativas	à	Colônia	Militar	
Santa	Thereza	 são	abundantes	e	nos	permitem	
um	mergulho	na	história	deste	empreendimento.
História	de	sucesso,	como	podemos	ver,	onde	a	
força	e	persistência	humanas	conseguiram	esta-
belecer	as	bases	para	um	município	forte	e	prós-
pero:	Alfredo	Wagner.
	 A	 planilha	 com	 a	 relação	 de	 proprietá-
rios	e	a	produção	na	Colônia	Militar	em	1866	foi	
publicada	no	site	do	Center	for	Research	Libra-
rie	https://www.crl.edu/	
	 É	 graças	 a	 instituições	 como	 o	 CRL,	 o	
Instituto	Histórico	e	Geográfico	de	Santa	Cata-
rina,	a	Biblioteca	Pública	de	Santa	Catarina,	o	
Arquivo	Histórico	 de	 Joinville	 e	 a	Hemeroteca	
da	Biblioteca	Nacional,	que	podemos	ter	acesso	

a	documentação	relativa	aos	tempos	da	Colônia	
Militar	Santa	Thereza.
	 Uma	 providência	 que	 o	 Município	 de	
Alfredo	 Wagner	 deveria	 tomar	 neste	 ano	 de	
aniversário	 da	 cidade	 é	 a	 implementação	 de	
um	 Arquivo	Histórico	 onde	 a	 documentação	
oficial	 e	 impressa	 fosse	 guardada	 e	 digita-
lizada	 para	 que	 não	 se	 perca	 no	 futuro.	 Fica	
aqui	a	sugestão.
	 A	planilha	abaixo	apresenta	os	nomes	dos	
proprietários	 em	 1866.	 Começa	 a	 relação	 por	
Serafim	Muniz	de	Moura	e	em	Observações,	lê-se:	
“Vai neste mappa por estar no districto da colonia 
como 1.o sitiador do lugar com posse de uma legua 
de terras de que se póde dizer fazendeiro”.
	 Segue	a	relação:		
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  Não passando as posses de terrenos nesta Não passando as posses de terrenos nesta 
colonia de pequenos lotes de 40.000 braças qua-colonia de pequenos lotes de 40.000 braças qua-
dradas no máximo, 22.500, no médio e 10.000 no dradas no máximo, 22.500, no médio e 10.000 no 
mínimo, não póde cada um desses lotes constituir mínimo, não póde cada um desses lotes constituir 
o que propriamente se deve considerar fazenda o que propriamente se deve considerar fazenda 
rural, e apenas sitios rusticos, onde os mais rural, e apenas sitios rusticos, onde os mais 
industriosos não podem fazer pasto suficiente industriosos não podem fazer pasto suficiente 
para os animais indispensáveis a lavoura e seu para os animais indispensáveis a lavoura e seu 
custeio. Entretanto para harmonisar os dize-custeio. Entretanto para harmonisar os dize-
res do mapa com a especialidade deste estabe-res do mapa com a especialidade deste estabe-
lecimento, averbei esses lotes como fazendas, do lecimento, averbei esses lotes como fazendas, do 
que estão muit longe, a excepção da do cidadão que estão muit longe, a excepção da do cidadão 
Serafim Muniz de Moura, primeiro deste mappa, Serafim Muniz de Moura, primeiro deste mappa, 
a da do paisano João Cardoso da Silva Berto, e a da do paisano João Cardoso da Silva Berto, e 
militar Guilherme Ferreira da Cunha, que se vão militar Guilherme Ferreira da Cunha, que se vão 
aproximando; apezar da estreiteza da área que aproximando; apezar da estreiteza da área que 
occupão.occupão.
 No valor estimativo das fazendas ou lotes,  No valor estimativo das fazendas ou lotes, 
fiz o senso de 2 reaes por braças quadradas que, fiz o senso de 2 reaes por braças quadradas que, 
humanamente é o emquanto, nestes lugares de humanamente é o emquanto, nestes lugares de 
morro e longinquos, póde ser avaliada a braça morro e longinquos, póde ser avaliada a braça 
inculta de terra: assim como vai avaliada a braça inculta de terra: assim como vai avaliada a braça 
de cultivo, também quadrada, a 5 reaes; assim de cultivo, também quadrada, a 5 reaes; assim 
igualmente junto ao dito valor estimativo das igualmente junto ao dito valor estimativo das 
fazendas, os preços dos animais bovino, cavallar e fazendas, os preços dos animais bovino, cavallar e 
muar, a 25$000, e os suinos a 6$000; e juntamente muar, a 25$000, e os suinos a 6$000; e juntamente 
o valor das habitações ruraes dos sítios, segundo o valor das habitações ruraes dos sítios, segundo 
suas construcções, e fundamento; como tambem suas construcções, e fundamento; como tambem 
as cercas e mangueiras na razão de 500 réis por as cercas e mangueiras na razão de 500 réis por 
braça.braça.

 Dos produtos agricolas colhidos no pre- Dos produtos agricolas colhidos no pre-
sente anno, que não foi favoravel à maior parte sente anno, que não foi favoravel à maior parte 
dos cultivadores, mormente nos lugares altos e dos cultivadores, mormente nos lugares altos e 
menos frescos, se fez o uso seguinte:menos frescos, se fez o uso seguinte:
 Dos 563 alqueires de farinha de mandioca  Dos 563 alqueires de farinha de mandioca 
forão consumidos pelos lavradores - 255 - e vendi-forão consumidos pelos lavradores - 255 - e vendi-
dos no logar 218; e tendo sido o consumo geral da dos no logar 218; e tendo sido o consumo geral da 
colonia de 304 alqueires, teve ella de ainda impor-colonia de 304 alqueires, teve ella de ainda impor-
tar 301.tar 301.
 Dos 393 alqueires de feijão: forão consumidos  Dos 393 alqueires de feijão: forão consumidos 
pelos lavradores - 314 -, vendidos no lugar - 33; envia-pelos lavradores - 314 -, vendidos no lugar - 33; envia-
dos do mercado fora da colonia 13-; ficando em exis-dos do mercado fora da colonia 13-; ficando em exis-
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relatório que a este mappa acompanha.relatório que a este mappa acompanha.
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(Grafia original)(Grafia original)
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Pedro	 Jacintho,	 Joaquim	 Pedro,	 Roque	 Anto-
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Generoso	 Xavier	 de	 Freitas,	 Maurício	 Anto-
nio,	Alexandre	José	Bezerra,	Manoel	de	Chaves	
Machado,	 João	 José	 de	 Santanna,	 Raymundo	
Paulino	 Pereira,	 Ferdinand	 Treicimor,	 Eliseo	
José	da	Silva,	Ezequiel	Pereira	do	Nascimento,	
Ignacio	Martins	 de	Moraes,	 Francisco	 José	 da	
Rocha,	Manoel	Joaquim	de	Lacerda,	José	Pedro	
Rodrigues	da	Costa
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	 Entre	 os	 vários	 aspectos	 que	 buscamos		 Entre	 os	 vários	 aspectos	 que	 buscamos	
coligir	para	a	redação	desta	Alfredo	Wagner	em	coligir	para	a	redação	desta	Alfredo	Wagner	em	
Revista	–	 Jubileu	de	Diamante	1961/2021,	 está	Revista	–	 Jubileu	de	Diamante	1961/2021,	 está	
a	lista	dos	moradores	da	Colônia	Militar	Santa	a	lista	dos	moradores	da	Colônia	Militar	Santa	
Thereza.Thereza.
	 Num	primeiro	momento	a	tarefa	pareceu		 Num	primeiro	momento	a	tarefa	pareceu	
de	 difícil	 execução,	 entretanto,	 a	 pesquisa	 nos	de	 difícil	 execução,	 entretanto,	 a	 pesquisa	 nos	
revelou	muitos	nomes	de	moradores,	proprietá-revelou	muitos	nomes	de	moradores,	proprietá-
rios,	colonos	pedindo	engajamento	e	a	entrega	rios,	colonos	pedindo	engajamento	e	a	entrega	
de	titularidade	de	suas	terras.de	titularidade	de	suas	terras.
	 Procuraremos	 fornecer,	 em	 ordem	 alfa-	 Procuraremos	 fornecer,	 em	 ordem	 alfa-
bética	 por	 sobrenomes,	 esta	 lista,	 sem	 muitos	bética	 por	 sobrenomes,	 esta	 lista,	 sem	 muitos	
comentários.	Foi	ela	elaborada	a	partir	de	publi-comentários.	Foi	ela	elaborada	a	partir	de	publi-
cação	legal	oficial	do	Governo	Imperial	ou	Pro-cação	legal	oficial	do	Governo	Imperial	ou	Pro-
vincial	 feita	 nos	 jornais	 da	 época.	 Reunimos	vincial	 feita	 nos	 jornais	 da	 época.	 Reunimos	
estes	nomes	também	a	partir	de	notícias	e	livros	estes	nomes	também	a	partir	de	notícias	e	livros	
publicados	 nos	 quais	 a	 Colônia	 Militar	 Santa	publicados	 nos	 quais	 a	 Colônia	 Militar	 Santa	
Thereza	era	mencionada.Thereza	era	mencionada.
	 As	 publicações	 sobre	 a	 Colônia	 Militar		 As	 publicações	 sobre	 a	 Colônia	 Militar	
são	 muitas	 e	 provavelmente	 ainda	 poderemos	são	 muitas	 e	 provavelmente	 ainda	 poderemos	
ampliar	esta	lista.ampliar	esta	lista.

liSta parcial dE moradorESliSta parcial dE moradorES
	 Por	 exemplo,	 não	 foram	 consultados		 Por	 exemplo,	 não	 foram	 consultados	
os	 livros	da	paróquia	a	que	pertenceu	a	Colô-os	 livros	da	paróquia	a	que	pertenceu	a	Colô-
nia	Militar;	registros	de	batismo,	casamento	e	nia	Militar;	registros	de	batismo,	casamento	e	
óbito	forneceriam	muitos	mais	nomes	para	esta	óbito	forneceriam	muitos	mais	nomes	para	esta	
lista.lista.
	 Alguns	 dos	 arquivos	 que	 consultamos		 Alguns	 dos	 arquivos	 que	 consultamos	
poderão	ser	acessados	no	site	https://ahd.capi-poderão	ser	acessados	no	site	https://ahd.capi-
taldasnascentes.com.brtaldasnascentes.com.br
	 A	lista	de	nomes	dos	moradores	da	Colô-	 A	lista	de	nomes	dos	moradores	da	Colô-
nia	Militar	Santa	Thereza	não	é	completa,	claro,	nia	Militar	Santa	Thereza	não	é	completa,	claro,	
mas	fornece	uma	excelente	ideia	do	contingente	mas	fornece	uma	excelente	ideia	do	contingente	
que	 fincou	 suas	 enxadas	 neste	 chão	 possibili-que	 fincou	 suas	 enxadas	 neste	 chão	 possibili-
tando	a	grandeza	atual	de	Alfredo	Wagner.tando	a	grandeza	atual	de	Alfredo	Wagner.
	 Entre	os	nomes	mais	comuns	nesta	lista,		 Entre	os	nomes	mais	comuns	nesta	lista,	
José	 é	 o	 que	 aparece	 mais	 vezes.	 Ao	 todo	 58	José	 é	 o	 que	 aparece	 mais	 vezes.	 Ao	 todo	 58	
colonos	 (desta	 lista,	 é	 claro)	 tinham	 o	 nome	colonos	 (desta	 lista,	 é	 claro)	 tinham	 o	 nome	
de	 José,	 seguido	 por	Antonio,	 que	 aparece	 40	de	 José,	 seguido	 por	Antonio,	 que	 aparece	 40	
vezes;	Manoel,	39;	Francisco	34	vezes;	João,	28	vezes;	Manoel,	39;	Francisco	34	vezes;	João,	28	
vezes;	Joaquim,	21;	Fernando	aparece	6	vezes,	vezes;	Joaquim,	21;	Fernando	aparece	6	vezes,	
Frederico	 7,	 Ignacio	 ou	 Inácio	 aparecem	 8	Frederico	 7,	 Ignacio	 ou	 Inácio	 aparecem	 8	
vezes.vezes.

Sobrenome Nome Complemento Publicado
Abreu Faustino Januario de Capitão Honorário do Exército - Diretor 1887
Alexandre Rosendo Antonio 1891
Almeida Manoel Xavier de Ex-cabo da esquadra 1891
Althoff Guilherme 3. Juiz de Paz 1894
Althoff Germano G 1903
Alvim João de Souza Mello e Capitão - 1. Diretor da Colônia Militar 1855
Amando Nicolau Colono civil engajado com a família 1872
Amaral José Fernandes do ex-voluntário da pátria 1871
Amorim João Francisco de ex-voluntário da pátria 1872
Andersen João Henrique colono 3a classe 1891
Andrade Claudino Torquato de Estafeta 1866
Andrade Bernardo Martins de colono 3a classe 1883
Andresem Jr. João 1885
Antonio Maurício colono 1866
Ayrozo Macário José 3. subdelegado 1878
Azevedo Raymundo Gomes de 1885
Bade Adolfina Carolina Henriette Esposa de João Francisco Barreto 1891
Barboza Agostinho Pereira colono 3a classe 1883
Barreto João Francisco Coronel reformado 1862
Barros João Teixeira de ex-cabo de esquadra do 25 batalhão de infantaria 1890
Bastos Alcebiades José da Costa Alferes honorário e tenente - escrivão da Colonia 1875
Bayrstorff Bernardo Frederico ex-2.cadete 1. companhia 25.batalhão de infantaria 1891
Bell Frederico 1891
Bertha Maria 1880
Bertho João Cardoso da Silva Proprietário 1866
Bezerra Alexandre José Colono - Estafeta em 1871 1866
Bislek Carlos 1891
Blau Joaquim Carlos colono 3a classe 1891
Bolinh Carlos colono 3a classe 1881
Borba Francisco Antonio de Coletor de rendas 1885
Born Fernando Gil coletor 1889
Brazil Polycarpo Vieira da Cunha Alferes reformado - Tenente honorário - Diretor iterino 1878
Brito Maurício Antunes de colono 1873
Brito Irino Maurício de 1889
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Brito Irino Maurício de 1889
Brito Ereno Antonio de 1899
Burlamaque Pedro de Alcantara Cesar Tenente - Diretor Colonia 1887
Calbus (Kalbusch) Mathias 1892
Capistrano Fernando da Cunha 2 suplente Juiz de Paz 1891
Cardoso Francisco Ramires Ajudante Colonia - Tenente 1859
Cardoso Fernando Antonio Capitão reformado - Diretor 1876
Cardozo Jacintho António 1885
Carneiro Antonio Ernesto Gomes Major - Inspetor 1888
Carp Frederico colono 3a classe 1880
Carpes Mathias colono 3a classe 1881
Carpes Nicolau colono 3a classe 1883
Casemiro Manoel Jozé ex-voluntário da pátria 1871
Castro Jr. João José coletor 1890
Cavalheiro Domingos dos Santos colono 1869
Cavalheiros Florencio Domingos dos Santos colono 1887
Chagas Herculano Lopes das ex-voluntário da pátria 1870
Chenaider Elias colono 3a classe 1880
Chimitra? Conrado 1875
Chimitter Guilherme colono 3a classe 1880
Chnatsis Jacob colono 1889
Chuater (Schwairtzer?) Jacob 1891
Conceição Jacintho Feliciano da Alferes honorário - Ajudante 1870
Conceição Clarinda Maria da mulher de Francisco Rodrigues da Silva 1881
Conceição Julia Jacintha da Comprou 300 mil braças de terra junto da Colônia 1888
Correa Manoel Joaquim Colono - praça 1866
Corrêa Manoel Joaquim Pediu baixa em 1869
Corrêa Pedro Joaquim 1899
Costa José Pedro 1865
Costa Antonio Franco da ex-voluntario da pátria 1870
Costa Laurentino José da 1877
Costa Francisco Antunes da ex-voluntario da patria 2.sargento 1881
Costa Inácio José da Feitor de Picada 1891
Costa Silvério Teixeira da ex-praça 25 batalhão de infantaria 1891
Coutinho João José Dr. Diretor Colonia 1865
Coutinho José Nicolau Pimenta de Araujo Vargas Ajudante Colonia - Alferes reformado 1886
Cruz Manoel Rodrigues da colono 3a classe 1883
Cruz Thomé Januario da Colono que raptou uma jovem e fugiu 1887
Cruz Oliverio Rodrigues da colono 3a classe 1894
Cunha Guilherme Ferreira da Proprietário 1866
Cunha Manoel Juvencio colono 1873
Cunha Alfredo Minervino da 1875
Cunha João Capistrano Ferreira da colono 1879
Cunha Constancio Ferreira da colono 3a classe 1890
Cunha Eduardo Capistrano Ferreira da colono 3a classe 1891
Cunha Fernando Capistrano Ferreira da 2. Juiz de Paz 1894
Cunha Virginio Capistrano Ferreira da Guarda da Coletoria 1894
Damasio Domingos 1892
Drummer Adolpha Alemã protegida na Colônia 1870
Dummer Fernandes 1890
Eleuterio Ludovino José Capitão honorário - Ajudante Diretor Colonia 1874
Eleuterio Manoel Antonio 1875
Esperlinh Leonardo 1891
Espindola Balduino José de colono 3a classe 1891
Estefane João 1887
Eufrasio Frederico Manoel colono 3 classe 1891
Faria José Gonçalves de Alferes honorário 1878
Faria Augustinho Hermes de 1893
Farias Luiz Manoel de colono 3a classe  - Guarda da Coletoria1892 1882
Farias Joaquim Manoel de colono 3a classe 1891
Faustino Manoel José Cabo de Esquadra do Exército 1891
Feio Antonio Correa Soldado inválido morador e auxiliar em diversas atividades 1870
Ferreira Manoel José estafeta 1866
Ferreira Ramires José Estafeta 1869
Ferreira Zeferino Antonio Capitão honorário - Diretor Colonia Major(1876) 1871
Ferreira Marcolino José 1874
Ferreira Marcelino José estafeta 1875
Ferreira Manoel Antonio ex-voluntário da pátria 1875
Ferreira Manoel Pinto 1885
Ferreira Antonio Pinto 1885
Ferreira José Francisco da Cruz colono 1890
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Ferreira Manoel Pinto 1891
Ferreira Rosino José 1891
Foust Manoel David 1885
França Manoel Francisco da colono 3a classe 1891
França Maximiano João de 1892
Francisco Felisbino Pereira colono 3a classe 1866
Franco Pedro colono 3a classe 1883
Franco Francisco Silvino de Abreu 1892
Freitas Generoso Xavier de Colono civil 1866
Goes Joaquim Corrêa de ex-voluntário da pátria 1870
Gomes Joaquim Antonio Tenente honorário - ajudante diretor 1874
Gomes Luiz Pereira ex-praça do exército 1891
Gomes Pedro Felix Diretor - Juiz de Paz 1893
Graça Zacharias da ex-cabo de esquadra do 25 batalhão de infantaria 1891
Guilherme José Joaquim de Souza ex-voluntário da pátria 1871
Guimarães José Francisco da Silva Capitão reformado - ajudante do diretor 1876
Guimarães Raymundo Pereira ex-praça do exército 1890
Güza Gustavo colono 3a classe 1891
Halhuk Nicolau 1891
Hamann Antonio Henrique 1885
Hanog Manoel 1893
Hassal Henderico colono 3a classe 1881
Hasse Jacob colono 3a classe 1881
Haynes Jacob colono 3a classe 1891
Hnoll Ernesto 1903
Hoegen Henrique colono 3a classe 1881
Högen Dirk colono 3a classe 1883
Inkel Jacob colono 3a classe 1880
Jacinto Pedro estafeta 1875
Jesus Carolina Candida de colona 1873
Jesus Marcelino José de estafeta 1875
Jesus Elisa Roza de Viuva de Raymundo Gomes de Azevedo 1891
Julisch Carlos colono 3a classe 1881
Kalbusch Mathias 1885
Kallmann Pedro 1881
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Keste Henrique colono 3a classe 1880
Kolman Pedro 1875
Krummel Constantino 1908
Lacerda Manoel Joaquim de colono 3a classe 1866
Leão Feliciano Magalhães Pinho ex-voluntário da pátria 1875
Lechtinfela Frederico colono 3a classe 1881
Lehonkuhl Augusto colono 1879
Leite Reginaldo José colono 3a classe 1885
Lemos José Simplicio 1 Sargento de Infantaria - Escrivão 1888
Lichtenfelz Sobrinho Frederico colono 3a classe 1891
Lima Francisco Antonio de colono 1866
Lima Francisco Nicolao colono de 3a classe 1875
Lima João Francisco de colono 3a classe 1883
Lima Manoel de Souza 1890
Lima Miguel de Souza ex-praça do exército 1890
Lima Augusto Francisco de colono 3a classe 1891
Lo (Lohn?) Jacob 1891
Lourenço Manoel Francisco Pai da jovem raptada por Thomé Januário 1887
Lourenço Arminda Jovem raptada por Thomé Januario 1887
Luciano Manoel Joaquim Colono Civil 1873
Luz Augusto Fausto da Escrivão da Coletoria 1888
Machado Manoel de Chaves colono 1866
Machado Manoel Correa 1874
Maria Manoel Eufrasio colono 3a classe 1891
Medeiros Jeremias Pereira de Companhia de Invalidos - estafeta 1869
Medeiros Jeronimo Pereira de soldado companhia dos invalidos 1872
Medeiros José Pereira de colono 1879
Medeiros Candido Lourenço de Souza Tenente honorário - ajudante diretor 1884
Medeiros José Honorato Eloy de 1887
Medeiros João Lourenço de Souza ex-cadete voluntário da pátria 1889
Meines Xisto Padre 1894
Mello Antonio José Sarmento e Médico 1876
Mello Dorotheo José de 1890
Miranda João Paulo de Diretor - Capitão 1885
Moraes Ignacio Martins de colono 1866
Moraes José Felix de Cirurgião 1878
Moraes Inácio Martins de 1891
Moura Serafim Muniz de Proprietário 1866
Moura Januario de ex-voluntário da pátria 1872
Moura Innocencia Muniz de colona 3a classe 1880
Moura Francisco Monig (Muniz?) colono 3a classe 1883
Moura Antonio Muniz de colono 3a classe 1889
Moura Innocencio Muniz de colono 3a classe 1890
Moura Donato Muniz de colono 3a classe 1890
Moura Innocencio Luiz Paiva de Guarda da Coletoria 1892
Moura Pedro Muniz de 1897
Moura Porfiro Muniz de 1897
Moura José Muniz de 1903
Moura Sobrinho Francisco Muniz de 1874
Muniz Antonio Amancio 1887
Nascimento Ezequiel Pereira do 1866
Nascimento Martinho Paulino Pereira do 1870
Nascimento Raymundo Paulino Pereira do colono 1873
Nascimento Florencio Raymundo do colono 3a classe 1891
Netto Cezario Henrique 1903
Neves Frederico Xavier Alferes reformado - Ajudante 1894
Oliveira José Francisco de colono 1872
Oliveira José Joaquim de Alferes Escrivão - Soldadinho? 1875
Oliveira Francisco Antonio de Alferes honorário - escrivão da Colonia 1888
Oliveira João Francisco Duarte de Major - Diretor - Juiz de Paz 1893 1889
Oliveira Joaquim Marcelino d´ colono 3a classe 1891
Oliveira Pedro Subtil de 1891
Oliveira Joaquim Subtil de 1897
Oliveira Antonio José de Ex-voluntario da Patria
Pacheco Pedro Ex-cabo da esquadra 23 batalhão de infantaria 1891
Pachola Manoel Antonio ex-voluntario da pátria 1870
Paes Joaquim Albano Diretor 1885
Parth Henrique colono 1879
Paschoal Lourenço ex-cabo de esquadre do 25 batalhão de infantaria 1891
Paulo Julio Vicente de 1889

Sobrenome Nome Complemento Publicado
Abreu Faustino Januario de Capitão Honorário do Exército - Diretor 1887
Alexandre Rosendo Antonio 1891
Almeida Manoel Xavier de Ex-cabo da esquadra 1891
Althoff Guilherme 3. Juiz de Paz 1894
Althoff Germano G 1903
Alvim João de Souza Mello e Capitão - 1. Diretor da Colônia Militar 1855
Amando Nicolau Colono civil engajado com a família 1872
Amaral José Fernandes do ex-voluntário da pátria 1871
Amorim João Francisco de ex-voluntário da pátria 1872
Andersen João Henrique colono 3a classe 1891
Andrade Claudino Torquato de Estafeta 1866
Andrade Bernardo Martins de colono 3a classe 1883
Andresem Jr. João 1885
Antonio Maurício colono 1866
Ayrozo Macário José 3. subdelegado 1878
Azevedo Raymundo Gomes de 1885
Bade Adolfina Carolina Henriette Esposa de João Francisco Barreto 1891
Barboza Agostinho Pereira colono 3a classe 1883
Barreto João Francisco Coronel reformado 1862
Barros João Teixeira de ex-cabo de esquadra do 25 batalhão de infantaria 1890
Bastos Alcebiades José da Costa Alferes honorário e tenente - escrivão da Colonia 1875
Bayrstorff Bernardo Frederico ex-2.cadete 1. companhia 25.batalhão de infantaria 1891
Bell Frederico 1891
Bertha Maria 1880
Bertho João Cardoso da Silva Proprietário 1866
Bezerra Alexandre José Colono - Estafeta em 1871 1866
Bislek Carlos 1891
Blau Joaquim Carlos colono 3a classe 1891
Bolinh Carlos colono 3a classe 1881
Borba Francisco Antonio de Coletor de rendas 1885
Born Fernando Gil coletor 1889
Brazil Polycarpo Vieira da Cunha Alferes reformado - Tenente honorário - Diretor iterino 1878
Brito Maurício Antunes de colono 1873
Brito Irino Maurício de 1889
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Peçanha Guilherme ex-praça voluntario da pátria 1871
Peçanha Norberto José ex-praça voluntario da pátria 1871
Pereira Antonio Ignacio Soldado 12 Batalhão de Infantaria 1864
Pereira Martinho Paulino 1866
Pereira Raymundo Paulino colono 3a classe 1866
Pereira Antonio Francisco colono 1866
Pereira Serafim Francisco colono 3a classe 1891
Philipbuseh Frangott Ferdinande Filho de colono, estava em S. Pedro de Alcantara na escola 1867
Phillipps Colono alemão 1873
Prazeres Francisco Manoel dos 1891
Pruder Pedro Henrique colono 3a classe 1881
Rabello Claudino de Souza 1. subdelegado 1878
Ramos Flanklin Maria do Nascimento colono 3a classe 1880
Ramos Maria José da Silva Viuva Carlos Maria do Nascimento Ramos 2.sargento 1889
Ramos Carlos Maria do Nascimento 2. sargento quartel mestre - já falecido em 1889
Rego Henrique Herculano do Diretor - Tenente 1893
Ribeiro Joaquim Manoel colono 3a classe 1891
Rocha Francisco José Colono excuso do serviço, perdeu o direito ao lote 1866
Rodrigues Francisco Colono 1866
Rodrigues Roque Antonio Companhia de Invalidos - richoso, ameaçador e turbulento 1869
Rosa Manoel Januario Teixeira da colono 3a classe 1875
Rosa José Porcino da colono 3a classe 1883
Rosa Manoel Ricardo da 1885
Rosario Roque Antonio do colono 1874
Roza Ricardo José da colono 3a classe com mulher e 7 filhos 1866
Roza Felicio José da colono 1879
Roza João Ricardo José da colono 3a classe 1883
Roza Francisco Purcino da colono 3a classe 1883
Roza Manoel Pereira 1885
Rozario Roque Antonio do colono 1866
Rozario Manoel Sabino do 1889
Sant´Anna Manoel Joaquim Cabo de Esquadra 12 Batalhão de Infantaria 1864
Sant´Anna João José colono 1866
Sant´Anna Diogo José de Padre Capelão Tenente - Corpo eclesiastico do Exército 1887
Santos Joaquim Pedro dos Preso inocentado no Conselho de Guerra 1869
Santos João Pedro dos colono 1870
Santos Ignacio Nogueira dos ex-voluntario da pátria 1870
Santos Joaquim Antonio dos ex-voluntário da pátria - do Rio de Janeiro 1870
Santos José Ferreira dos Forriel reformado - Escrivão 1878
Santos Januario Borges dos colono 1879
Santos Ignacio José dos 1885
Santos Maximiniano Honorato dos Escrivão da Coletoria 1886
Santos Juvenal Rodopiano Gonsalves dos Diretor - tenente do Estado Maior 2 classe 1886
Santos Geraldo Borges dos colono 1889
Santos Ignacio José dos colono 3a classe 1890
Santos Antonio Borges dos 1892
Sarmento e Mello Antonio José Médico 1872
Schliching Christiano 1903
Schlichting Christian Oleiro alemão 1855
Schlichting Henrique Oleiro alemão filho de Christian 1855
Schorcert José 1891
Schulz Guilherme ex-voluntário da pátria 1875
Semma João 1894
Shmiter Pedro colono 3a classe 1890
Sidreira Jorge Rodrigues Alferes reformado - Ajudante 1870
Silva Jesuino Ribeiro da colono 1866
Silva Camillo Rodrigues da colono 3a classe 1866
Silva Eliseo José da colono 1866
Silva João José da colono 1866
Silva Antonio Estolano José da 1868
Silva Vicente Alves da ex-voluntario da pátria 1870
Silva João Victorino Alves da colono submetido ao conselho de guerra 1873
Silva Elizeu José da 1874
Silva Delphino Correa da ex-voluntário da pátria 1875
Silva Antonio Moreira da 2. subdelegado 1878
Silva Francisco Rodrigues da colono 1879
Silva Candido José da colono 3a classe 1881
Silva Antonio Marques da ex-soldado do 31 corpo de voluntário da pátria 1884
Silva João Luiz da 1885
Silva Miguel Antonio da 1885

Moraes José Felix de Cirurgião 1878
Moraes Inácio Martins de 1891
Moura Serafim Muniz de Proprietário 1866
Moura Januario de ex-voluntário da pátria 1872
Moura Innocencia Muniz de colona 3a classe 1880
Moura Francisco Monig (Muniz?) colono 3a classe 1883
Moura Antonio Muniz de colono 3a classe 1889
Moura Innocencio Muniz de colono 3a classe 1890
Moura Donato Muniz de colono 3a classe 1890
Moura Innocencio Luiz Paiva de Guarda da Coletoria 1892
Moura Pedro Muniz de 1897
Moura Porfiro Muniz de 1897
Moura José Muniz de 1903
Moura Sobrinho Francisco Muniz de 1874
Muniz Antonio Amancio 1887
Nascimento Ezequiel Pereira do 1866
Nascimento Martinho Paulino Pereira do 1870
Nascimento Raymundo Paulino Pereira do colono 1873
Nascimento Florencio Raymundo do colono 3a classe 1891
Netto Cezario Henrique 1903
Neves Frederico Xavier Alferes reformado - Ajudante 1894
Oliveira José Francisco de colono 1872
Oliveira José Joaquim de Alferes Escrivão - Soldadinho? 1875
Oliveira Francisco Antonio de Alferes honorário - escrivão da Colonia 1888
Oliveira João Francisco Duarte de Major - Diretor - Juiz de Paz 1893 1889
Oliveira Joaquim Marcelino d´ colono 3a classe 1891
Oliveira Pedro Subtil de 1891
Oliveira Joaquim Subtil de 1897
Oliveira Antonio José de Ex-voluntario da Patria
Pacheco Pedro Ex-cabo da esquadra 23 batalhão de infantaria 1891
Pachola Manoel Antonio ex-voluntario da pátria 1870
Paes Joaquim Albano Diretor 1885
Parth Henrique colono 1879
Paschoal Lourenço ex-cabo de esquadre do 25 batalhão de infantaria 1891
Paulo Julio Vicente de 1889

Sobrenome Nome Complemento Publicado
Abreu Faustino Januario de Capitão Honorário do Exército - Diretor 1887
Alexandre Rosendo Antonio 1891
Almeida Manoel Xavier de Ex-cabo da esquadra 1891
Althoff Guilherme 3. Juiz de Paz 1894
Althoff Germano G 1903
Alvim João de Souza Mello e Capitão - 1. Diretor da Colônia Militar 1855
Amando Nicolau Colono civil engajado com a família 1872
Amaral José Fernandes do ex-voluntário da pátria 1871
Amorim João Francisco de ex-voluntário da pátria 1872
Andersen João Henrique colono 3a classe 1891
Andrade Claudino Torquato de Estafeta 1866
Andrade Bernardo Martins de colono 3a classe 1883
Andresem Jr. João 1885
Antonio Maurício colono 1866
Ayrozo Macário José 3. subdelegado 1878
Azevedo Raymundo Gomes de 1885
Bade Adolfina Carolina Henriette Esposa de João Francisco Barreto 1891
Barboza Agostinho Pereira colono 3a classe 1883
Barreto João Francisco Coronel reformado 1862
Barros João Teixeira de ex-cabo de esquadra do 25 batalhão de infantaria 1890
Bastos Alcebiades José da Costa Alferes honorário e tenente - escrivão da Colonia 1875
Bayrstorff Bernardo Frederico ex-2.cadete 1. companhia 25.batalhão de infantaria 1891
Bell Frederico 1891
Bertha Maria 1880
Bertho João Cardoso da Silva Proprietário 1866
Bezerra Alexandre José Colono - Estafeta em 1871 1866
Bislek Carlos 1891
Blau Joaquim Carlos colono 3a classe 1891
Bolinh Carlos colono 3a classe 1881
Borba Francisco Antonio de Coletor de rendas 1885
Born Fernando Gil coletor 1889
Brazil Polycarpo Vieira da Cunha Alferes reformado - Tenente honorário - Diretor iterino 1878
Brito Maurício Antunes de colono 1873
Brito Irino Maurício de 1889
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Silva Francisco Theodoro da 1885
Silva Antonio Faustino Capitão - Diretor Colonia 1887
Silva Pedro Joaquim da ex-colono 3. classse 1889
Silva Antonio Gomes da ex-praça do exército 1890
Silva Antonio Pedro da colono 3a classe 1891
Silva Clemente Coelho da colono 3a classe 1891
Silva Domingos Francisco da 1892
Silva Ladislau A da 1903
Silveira Hemeterio Enéas da Colono - ex-voluntário da pátria 1870
Silveira João Bertho da Alferes ajudante 1885
Siqueira João Evangelista de ex-cabo de esquadra do deposito de instrução 1891
Souto Manoel de Souza ex-voluntario da pátria 1870
Souza João Xavier de Capitão - Diretor Colonia 1859
Souza Francisco Pereira de colono 1866
Souza António Matias de ex-voluntário da pátria - do Rio de Janeiro 1870
Souza José Joaquim de ex-praça voluntario da pátria 1871
Souza Manoel José de ex-voluntário da pátria 1875
Souza Manoel Martins de colono 3a classe 1883
Souza João Ignacio de 1887
Souza Manoel Francisco de ex-voluntário do exército 1888
Souza João Vieira de Ex-anspeçada do exército 1891
Souza Clemente Pereira de ex-praça do 17 batalhão de infantaria 1891
Souza Fernando Joaquim de 1891
Souza Jesuino José de ex-praça 29 batalhão de infantaria 1891
Souza Juvencio Vieira de Ex-anspeçada do exército 1891
Souza Antonio Ramalho de ex-praça do exército 1891
Souza Estevão Francisco de 1892
Steffen Christovam 1903
Stoskfleth Carlos colono 3a classe 1891
Susmar Antonio Maria Escrivão da Coletoria 1894
Tasky Lundus colono 3a classe 1890
Teixeira Amandio Manoel Januario colono 1879
Teixeira Thomé Januario da colono 3a classe 1883
Teixeira Manuel Luiz Coletor de Rendas 1894
Teixeira Jr. Manoel de Faria colono 3a classe 1880

Santos João Pedro dos colono 1870
Santos Ignacio Nogueira dos ex-voluntario da pátria 1870
Santos Joaquim Antonio dos ex-voluntário da pátria - do Rio de Janeiro 1870
Santos José Ferreira dos Forriel reformado - Escrivão 1878
Santos Januario Borges dos colono 1879
Santos Ignacio José dos 1885
Santos Maximiniano Honorato dos Escrivão da Coletoria 1886
Santos Juvenal Rodopiano Gonsalves dos Diretor - tenente do Estado Maior 2 classe 1886
Santos Geraldo Borges dos colono 1889
Santos Ignacio José dos colono 3a classe 1890
Santos Antonio Borges dos 1892
Sarmento e Mello Antonio José Médico 1872
Schliching Christiano 1903
Schlichting Christian Oleiro alemão 1855
Schlichting Henrique Oleiro alemão filho de Christian 1855
Schorcert José 1891
Schulz Guilherme ex-voluntário da pátria 1875
Semma João 1894
Shmiter Pedro colono 3a classe 1890
Sidreira Jorge Rodrigues Alferes reformado - Ajudante 1870
Silva Jesuino Ribeiro da colono 1866
Silva Camillo Rodrigues da colono 3a classe 1866
Silva Eliseo José da colono 1866
Silva João José da colono 1866
Silva Antonio Estolano José da 1868
Silva Vicente Alves da ex-voluntario da pátria 1870
Silva João Victorino Alves da colono submetido ao conselho de guerra 1873
Silva Elizeu José da 1874
Silva Delphino Correa da ex-voluntário da pátria 1875
Silva Antonio Moreira da 2. subdelegado 1878
Silva Francisco Rodrigues da colono 1879
Silva Candido José da colono 3a classe 1881
Silva Antonio Marques da ex-soldado do 31 corpo de voluntário da pátria 1884
Silva João Luiz da 1885
Silva Miguel Antonio da 1885

Sobrenome Nome Complemento Publicado
Abreu Faustino Januario de Capitão Honorário do Exército - Diretor 1887
Alexandre Rosendo Antonio 1891
Almeida Manoel Xavier de Ex-cabo da esquadra 1891
Althoff Guilherme 3. Juiz de Paz 1894
Althoff Germano G 1903
Alvim João de Souza Mello e Capitão - 1. Diretor da Colônia Militar 1855
Amando Nicolau Colono civil engajado com a família 1872
Amaral José Fernandes do ex-voluntário da pátria 1871
Amorim João Francisco de ex-voluntário da pátria 1872
Andersen João Henrique colono 3a classe 1891
Andrade Claudino Torquato de Estafeta 1866
Andrade Bernardo Martins de colono 3a classe 1883
Andresem Jr. João 1885
Antonio Maurício colono 1866
Ayrozo Macário José 3. subdelegado 1878
Azevedo Raymundo Gomes de 1885
Bade Adolfina Carolina Henriette Esposa de João Francisco Barreto 1891
Barboza Agostinho Pereira colono 3a classe 1883
Barreto João Francisco Coronel reformado 1862
Barros João Teixeira de ex-cabo de esquadra do 25 batalhão de infantaria 1890
Bastos Alcebiades José da Costa Alferes honorário e tenente - escrivão da Colonia 1875
Bayrstorff Bernardo Frederico ex-2.cadete 1. companhia 25.batalhão de infantaria 1891
Bell Frederico 1891
Bertha Maria 1880
Bertho João Cardoso da Silva Proprietário 1866
Bezerra Alexandre José Colono - Estafeta em 1871 1866
Bislek Carlos 1891
Blau Joaquim Carlos colono 3a classe 1891
Bolinh Carlos colono 3a classe 1881
Borba Francisco Antonio de Coletor de rendas 1885
Born Fernando Gil coletor 1889
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Brito Maurício Antunes de colono 1873
Brito Irino Maurício de 1889
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	 Quem	viaja	de	Florianópolis	 a	Lages,	 ou		 Quem	viaja	de	Florianópolis	 a	Lages,	 ou	
vice-versa,	não	imagina	os	perigos	que	enfrenta-vice-versa,	não	imagina	os	perigos	que	enfrenta-
vam	os	catarinenses	que	se	aventuravam	em	via-vam	os	catarinenses	que	se	aventuravam	em	via-
gem	semelhante	no	passado!gem	semelhante	no	passado!
	 Atravessar	 o	 que	 hoje	 é	 o	 município	 de		 Atravessar	 o	 que	 hoje	 é	 o	 município	 de	
Alfredo	 Wagner	 em	 pleno	 século	 XVIII	 repre-Alfredo	 Wagner	 em	 pleno	 século	 XVIII	 repre-
sentava	perigos,	atoleiros,	deslizamentos,	feras	e	sentava	perigos,	atoleiros,	deslizamentos,	feras	e	
índios.índios.
	 O	 estabelecimento	 de	 um	 povoamento		 O	 estabelecimento	 de	 um	 povoamento	
entre	 as	 duas	 cidades	 representava	 um	 porto	entre	 as	 duas	 cidades	 representava	 um	 porto	
seguro	no	meio	de	uma	viagem	que	durava	vários	seguro	no	meio	de	uma	viagem	que	durava	vários	
dias	apenas	para	atravessar	nosso	território.dias	apenas	para	atravessar	nosso	território.
	 Talvez	 o	 leitor	 não	 se	 dê	 conta	 do	 que		 Talvez	 o	 leitor	 não	 se	 dê	 conta	 do	 que	
representava	 este	 porto	 seguro	 para	 os	 viajan-representava	 este	 porto	 seguro	 para	 os	 viajan-
tes.	Um	dos	escritores	que	por	aqui	passaram,	o	tes.	Um	dos	escritores	que	por	aqui	passaram,	o	
médico	 ROBERTO	 AVÉ-	 LALLEMANT,	 escre-médico	 ROBERTO	 AVÉ-	 LALLEMANT,	 escre-
vendo	 para	 seus	 conterrâneos	 as	 memórias	 de	vendo	 para	 seus	 conterrâneos	 as	 memórias	 de	
sua	viagem	pelo	Sul	do	Brasil,	relata	a	alegria	que	sua	viagem	pelo	Sul	do	Brasil,	relata	a	alegria	que	
representava,	 a	 cada	 etapa	 da	 travessia,	 encon-representava,	 a	 cada	 etapa	 da	 travessia,	 encon-
trar	uma	estância	e	ali	pernoitar.trar	uma	estância	e	ali	pernoitar.
	 Algumas	vezes,	Avé-Lallemant	e	seus	com-	 Algumas	vezes,	Avé-Lallemant	e	seus	com-
panheiros,	tiveram	que	passar	a	noite	em	barra-panheiros,	tiveram	que	passar	a	noite	em	barra-
cas	e	uma	delas	foi	perto	do	Morro	do	Trombudo,	cas	e	uma	delas	foi	perto	do	Morro	do	Trombudo,	
antes	de	efetuar	a	descida	para	a	Colônia	Militar	antes	de	efetuar	a	descida	para	a	Colônia	Militar	
Santa	Thereza.Santa	Thereza.
	 Vamos	ler	seu	relato	e	conhecer	com	suas		 Vamos	ler	seu	relato	e	conhecer	com	suas	
próprias	palavras	o	que	representou	esta	descida.próprias	palavras	o	que	representou	esta	descida.
	 Após	 descrever	 com	 detalhes	 o	 cami-	 Após	 descrever	 com	 detalhes	 o	 cami-
nho	 que	 fizeram	de	 Lages	 a	 Bom	Retiro,	 assim	nho	 que	 fizeram	de	 Lages	 a	 Bom	Retiro,	 assim	
o	 médico	 alemão	 comenta:	 “o	 médico	 alemão	 comenta:	 “Decerto que é um Decerto que é um 
retiro, mas não sei se é particularmente bom, pois a retiro, mas não sei se é particularmente bom, pois a 
estância existente nestas colinas é profundamente estância existente nestas colinas é profundamente 
solitáriasolitária”	 (AVÉ	 –	 LALLEMANT,	 ROBERTO	 -	”	 (AVÉ	 –	 LALLEMANT,	 ROBERTO	 -	
VIAGEM	PELO	SUL	DO	BRASIL,	pag.	105).VIAGEM	PELO	SUL	DO	BRASIL,	pag.	105).
	 Embora	 fosse	 completamente	 isolada,	 a		 Embora	 fosse	 completamente	 isolada,	 a	
região	 encantou	 o	 visitante:	 “Tregião	 encantou	 o	 visitante:	 “Tem, entretanto, em, entretanto, 

encanto especial. Daqui se vê, ao lado do Morro do encanto especial. Daqui se vê, ao lado do Morro do 
Trombudo, um verdadeiro mar de serras cobertas Trombudo, um verdadeiro mar de serras cobertas 
de mato. À primeira vista se reconhece que aqui de mato. À primeira vista se reconhece que aqui 
termina o planalto e aquelas escuras cadeias de termina o planalto e aquelas escuras cadeias de 
serras que se estendem ao longo devem elevar-serras que se estendem ao longo devem elevar-
-se das terras baixas, embora não se veja ainda -se das terras baixas, embora não se veja ainda 
a depressão, mas somente profundos rasgões nas a depressão, mas somente profundos rasgões nas 

a Saga doS pionEiroSa Saga doS pionEiroS

Os tropeiros eram homens rudes e bravos 
que transportavam mercadorias, notícias e o 

progresso do Brasil no Século XIX.

ESta EpopEia você vai QuErEr conhEcEr!!!ESta EpopEia você vai QuErEr conhEcEr!!!
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Somos uma família de fotógrafos e administramos nossa empresa há mais de 30 anos, onde Somos uma família de fotógrafos e administramos nossa empresa há mais de 30 anos, onde 
talvez, em algum momento, já tenhamos feito parte da sua vida. Temos experiência em diversoss talvez, em algum momento, já tenhamos feito parte da sua vida. Temos experiência em diversoss 
segmentos da fotografia, aprendemos juntos a direcionar nosso olhar de acordo com a luz e a segmentos da fotografia, aprendemos juntos a direcionar nosso olhar de acordo com a luz e a 
sombra para compor nossas fotografias. E, ainda assim, continuamos buscando a excelência a sombra para compor nossas fotografias. E, ainda assim, continuamos buscando a excelência a 
cada dia. Em nosso estúdio ou em seu evento, carinho, dedicação, responsabilidade e respeito cada dia. Em nosso estúdio ou em seu evento, carinho, dedicação, responsabilidade e respeito 

com você, pois de nossos trabalhos queremos que você tenha sempre uma boa lembrança.com você, pois de nossos trabalhos queremos que você tenha sempre uma boa lembrança.

serras. Só em alguns lugares se descortina no hori-serras. Só em alguns lugares se descortina no hori-
zonte, nas escuras serranias, uma faixa amarela, zonte, nas escuras serranias, uma faixa amarela, 
última repetição dos campos de relva murcha, tão última repetição dos campos de relva murcha, tão 
característicos do planaltocaracterísticos do planalto”	(op.	cit.,	pag.	106).”	(op.	cit.,	pag.	106).
	 Acampava	 em	 Bom	 Retiro	 uma	 tropa	 e		 Acampava	 em	 Bom	 Retiro	 uma	 tropa	 e	
todos	 se	 conheciam,	 afirma	 o	 médico	 Avé-Lal-todos	 se	 conheciam,	 afirma	 o	 médico	 Avé-Lal-
lemant,	 mostrando	 a	 estranheza	 que	 o	 médico	lemant,	 mostrando	 a	 estranheza	 que	 o	 médico	
viajante	causava:	“viajante	causava:	“Esses encontros têm a origina-Esses encontros têm a origina-
lidade de que todos se conhecem, pois só os habi-lidade de que todos se conhecem, pois só os habi-
tantes da região viajam nos caminhos do Trom-tantes da região viajam nos caminhos do Trom-
budo. Um estrangeiro é um caso impressionante, budo. Um estrangeiro é um caso impressionante, 
um fenômeno enigmático, difícil de imaginarum fenômeno enigmático, difícil de imaginar”	”	
(op.	cit.,	pag.	106).(op.	cit.,	pag.	106).
	 E	lá	vamos	nós	acompanhando	esta	viagem		 E	lá	vamos	nós	acompanhando	esta	viagem	
cheia	de	detalhes	contados	pelo	médico	alemão.		cheia	de	detalhes	contados	pelo	médico	alemão.		
A	beleza	da	região	contrastava	com	a	rudeza	do	A	beleza	da	região	contrastava	com	a	rudeza	do	
caminho.	 Em	 diversas	 ocasiões,	 em	 sua	 des-caminho.	 Em	 diversas	 ocasiões,	 em	 sua	 des-
crição,	 Roberto	 Avé-Lallemant,	 lança	 sobre	 os	crição,	 Roberto	 Avé-Lallemant,	 lança	 sobre	 os	
ombros	 do	 Governo	 da	 Provincia	 a	 culpa	 pelo	ombros	 do	 Governo	 da	 Provincia	 a	 culpa	 pelo	
estado	calamitoso	das	estradas	da	Serra.estado	calamitoso	das	estradas	da	Serra.
	 “	 “Por mais encantadora que seja a mata do Por mais encantadora que seja a mata do 
Trombudo, horrível é o caminho. Frequentemente Trombudo, horrível é o caminho. Frequentemente 
é difícil orientar-se o viajante entre os barrancos e é difícil orientar-se o viajante entre os barrancos e 
os buracos junto das raízes de árvores e merecem os buracos junto das raízes de árvores e merecem 
admiração os burros, que vencem todos os obstá-admiração os burros, que vencem todos os obstá-
culos com tanta prudência, energia e habilidade. culos com tanta prudência, energia e habilidade. 
Precisamente nos caminhos cavados na serra, nos Precisamente nos caminhos cavados na serra, nos 
quais dois burros carregados não podem dar pas-quais dois burros carregados não podem dar pas-
sagem um ao outro, topamos com uma tropa. Já de sagem um ao outro, topamos com uma tropa. Já de 
longe se ouvia a gritaria, recomendando cuidado longe se ouvia a gritaria, recomendando cuidado 
e pedindo desvio, até que, num lugar mais largo, e pedindo desvio, até que, num lugar mais largo, 
pudemos parar e deixar passar a tropa.pudemos parar e deixar passar a tropa.
	 “	 “Pouco depois encontramos homens, que Pouco depois encontramos homens, que 
trabalhavam no caminho e tinham armado ali trabalhavam no caminho e tinham armado ali 

suas choças provisórias. O lugar chama -se Guarda suas choças provisórias. O lugar chama -se Guarda 
-Velha, porque anteriormente ali se mantinha um -Velha, porque anteriormente ali se mantinha um 
posto de soldados para fins defensivos e ofensivos. posto de soldados para fins defensivos e ofensivos. 
Mas a solidão era muito grande e logo no princí-Mas a solidão era muito grande e logo no princí-
pio a Guarda - Velha morreu de debilidade senil. pio a Guarda - Velha morreu de debilidade senil. 
O caminho, porém, como é preparado, é em parte O caminho, porém, como é preparado, é em parte 
excelente e prova mesmo que, se quisessem ener-excelente e prova mesmo que, se quisessem ener-
gicamente, mesmo na mata do Trombudo podia gicamente, mesmo na mata do Trombudo podia 
haver boa estradahaver boa estrada”	(op.	cit.,	pag.	106).”	(op.	cit.,	pag.	106).

	 O	viajante	ou	tropeiro	que	percorria	estes		 O	viajante	ou	tropeiro	que	percorria	estes	
caminhos	 inóspitos,	 contava	 com	 o	 abrigo	 em	caminhos	 inóspitos,	 contava	 com	 o	 abrigo	 em	
estâncias	 localizadas	em	distâncias	variadas	nas	estâncias	 localizadas	em	distâncias	variadas	nas	
quais	pernoitava,	ou	mesmo	abrigava-se	em	cho-quais	pernoitava,	ou	mesmo	abrigava-se	em	cho-
ças	erguidas	de	antemão,	caso	contrário	era	obri-ças	erguidas	de	antemão,	caso	contrário	era	obri-
gado	 a	 erguer	 suas	 barracas	 para	 se	 abrigar	 da	gado	 a	 erguer	 suas	 barracas	 para	 se	 abrigar	 da	
chuva	e	da	noite.chuva	e	da	noite.
	 Nesta	 ocasião,	 o	médico	 alemão	 foi	 feliz		 Nesta	 ocasião,	 o	médico	 alemão	 foi	 feliz	
e	 assim	 descreve	 o	 seu	 contentamento:	 “e	 assim	 descreve	 o	 seu	 contentamento:	 “Ao Ao 
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pôr-do-sol tínhamos transposto o passo da serra. pôr-do-sol tínhamos transposto o passo da serra. 
Em volta do íngreme monte já mencionado, des-Em volta do íngreme monte já mencionado, des-
cemos um pouco para a esquerda e encontramos cemos um pouco para a esquerda e encontramos 
um rancho aberto, um teto de palha sobre estacas, um rancho aberto, um teto de palha sobre estacas, 
debaixo do qual encontramos espaçoso lugar para debaixo do qual encontramos espaçoso lugar para 
nós, para a nossa bagagem e mesmo para o nosso nós, para a nossa bagagem e mesmo para o nosso 
fogo, não nos sendo necessário armar as tendas.fogo, não nos sendo necessário armar as tendas.
	 “	 “Mal nos instaláramos e, em silêncio, agra-Mal nos instaláramos e, em silêncio, agra-
decíamos os trabalhadores do caminho o benefício decíamos os trabalhadores do caminho o benefício 
e a hospitalidade, começou a chover fortemente, e a hospitalidade, começou a chover fortemente, 
circunstância desagradável, que nos entibiava a circunstância desagradável, que nos entibiava a 
coragem de viajar. Porque, embora estivéssemos coragem de viajar. Porque, embora estivéssemos 
no enxuto e pudéssemos ficar debaixo do teto de no enxuto e pudéssemos ficar debaixo do teto de 
palha quanto tempo quiséssemos, não podíamos palha quanto tempo quiséssemos, não podíamos 
continuar a viagem com segurança, se a chuva se continuar a viagem com segurança, se a chuva se 
tornasse violentatornasse violenta”	(op.	cit.,	pag.	106).”	(op.	cit.,	pag.	106).
	 “	 “Já estava farto da vida de tropeiro na mataJá estava farto da vida de tropeiro na mata”	”	
exclama	o	viajante	no	dia	seguinte	após	aguardar	exclama	o	viajante	no	dia	seguinte	após	aguardar	
o	nevoeiro,	que	havia	se	formado	na	madrugada,	o	nevoeiro,	que	havia	se	formado	na	madrugada,	
baixar	e	permitir	que	a	tropa	seguisse	viagem.baixar	e	permitir	que	a	tropa	seguisse	viagem.
	 “	 “De repente paramos numa grandiosa que-De repente paramos numa grandiosa que-
brada. O nevoeiro, branquíssimo, não nos permi-brada. O nevoeiro, branquíssimo, não nos permi-
tia avistar o fundo, mas, lá embaixo, sussurrava tia avistar o fundo, mas, lá embaixo, sussurrava 
alto as águas correntes. Tentamos descer e con-alto as águas correntes. Tentamos descer e con-
seguimos, ao mesmo tempo que a névoa se dissi-seguimos, ao mesmo tempo que a névoa se dissi-
pavapava”	(op.	cit.,	pag.	107).”	(op.	cit.,	pag.	107).
	 Se	não	fosse	o	nevoeiro	o	que	teriam	visto		 Se	não	fosse	o	nevoeiro	o	que	teriam	visto	
o	 médico	 e	 seus	 ajudantes?	 Teriam	 uma	 visão	o	 médico	 e	 seus	 ajudantes?	 Teriam	 uma	 visão	
do	Rio	 Itajaí	 do	Sul	 e	 da	Colônia	Militar	 Santa	do	Rio	 Itajaí	 do	Sul	 e	 da	Colônia	Militar	 Santa	
Thereza.Thereza.
	 “	 “Quem vem lá!Quem vem lá!
	 “	 “De fato, não posso descrever com mais De fato, não posso descrever com mais 
brevidade nem com mais rigor a impressão que, brevidade nem com mais rigor a impressão que, 
no profundo abismo, me produziu a colônia mili-no profundo abismo, me produziu a colônia mili-
tar de Santa Teresa, na margem do sussurrante tar de Santa Teresa, na margem do sussurrante 
Itajaí, do que comparando toda a colônia com um Itajaí, do que comparando toda a colônia com um 
grito de “quem - vem - lá”. Desde Lajes, a primeira grito de “quem - vem - lá”. Desde Lajes, a primeira 
igreja, pequena e modesta; desde Lajes, o primeiro igreja, pequena e modesta; desde Lajes, o primeiro 
ponto comparável a uma aldeia, uma colônia, ponto comparável a uma aldeia, uma colônia, 
um grande agrupamento humano reunido para um grande agrupamento humano reunido para 
a defesa e para o ataque no terreno do primeiro a defesa e para o ataque no terreno do primeiro 
rio que segue em caminho direto para o Oceano rio que segue em caminho direto para o Oceano 
Atlântico!Atlântico!
	 “	 “Avançando, contra os bugres e onças, até Avançando, contra os bugres e onças, até 
ao extremo ponto da serrania selvagem, ali está ao extremo ponto da serrania selvagem, ali está 
a igreja, com a aldeia, sentinela isolada, a qual, a igreja, com a aldeia, sentinela isolada, a qual, 
mesmo por estar tão isolada e abandona da, não mesmo por estar tão isolada e abandona da, não 
veste traje ornamental, mas a simples blusa do veste traje ornamental, mas a simples blusa do 
pioneiro e dentro das brenhas grita corajosamente pioneiro e dentro das brenhas grita corajosamente 
o seu “quem-vem-láo seu “quem-vem-lá”	(op.	cit.,	pag.	108).”	(op.	cit.,	pag.	108).
	 Roberto	 Avé-Lallemant,	 reconhece	 agra-	 Roberto	 Avé-Lallemant,	 reconhece	 agra-
decido	 a	 epopeia	 destes	 pioneiros	 diante	 de	decido	 a	 epopeia	 destes	 pioneiros	 diante	 de	
dificuldades	extremas	para	manter	a	posição	de	dificuldades	extremas	para	manter	a	posição	de	
segurança	e	repouso	para	os	 tropeiros	e	viajan-segurança	e	repouso	para	os	 tropeiros	e	viajan-
tes:	“tes:	“Boa amiga ! - exclamei de coração à pequena Boa amiga ! - exclamei de coração à pequena 

igreja e à pobre aldeia, pois pobres me pareceram igreja e à pobre aldeia, pois pobres me pareceram 
em geral as casas de barro da colônia militar do em geral as casas de barro da colônia militar do 
alto Itajaí, pobres e pequenas, como soem ser todos alto Itajaí, pobres e pequenas, como soem ser todos 
os princípios de civilizaçãoos princípios de civilização”	(op.	cit.,	pag.	108).”	(op.	cit.,	pag.	108).
	 Quem	eram	os	moradores	à	época	em	que		 Quem	eram	os	moradores	à	época	em	que	
o	médico	alemão	visitou	o	Sul	do	Brasil	a	pedido	o	médico	alemão	visitou	o	Sul	do	Brasil	a	pedido	
de	Dom	Pedro	II?	Ele	mesmo	responde:de	Dom	Pedro	II?	Ele	mesmo	responde:
	 “	 “Hoje vivem em Santa Teresa quarenta e Hoje vivem em Santa Teresa quarenta e 
sete pais de família. Os colonos, que formam uma sete pais de família. Os colonos, que formam uma 
espécie de força armada, se dividem em três clas-espécie de força armada, se dividem em três clas-
ses, que, segundo queiram trabalhar a serviço ses, que, segundo queiram trabalhar a serviço 
do governo, recebem maior ou menor salário. O do governo, recebem maior ou menor salário. O 
senhor Capitão J. Xavier de Sousa, que há dois senhor Capitão J. Xavier de Sousa, que há dois 
anos comanda a colônia, explicou-me todas as anos comanda a colônia, explicou-me todas as 
condições, que não repito aqui por não serem de condições, que não repito aqui por não serem de 
especial interesse para os meus leitores alemães.especial interesse para os meus leitores alemães.
	 “	 “Na sua maioria, os colonos militares são Na sua maioria, os colonos militares são 
brasileiros. Um deles é um alemão casado com brasileiros. Um deles é um alemão casado com 
uma alemã. O médico da colônia, que encontrei uma alemã. O médico da colônia, que encontrei 
em casa do comandante, levou-me à casinha da em casa do comandante, levou-me à casinha da 
família. Os pais estavam do outro lado do Itajaí, família. Os pais estavam do outro lado do Itajaí, 
colhendo milho. Mas encontrei algumas crianças colhendo milho. Mas encontrei algumas crianças 
sob a direção de uma menina de sete anos que era sob a direção de uma menina de sete anos que era 
do mais completo tipo germânico. A pequena Cata-do mais completo tipo germânico. A pequena Cata-
rina ficou muito admirada de que um alemão lhe rina ficou muito admirada de que um alemão lhe 
falasse; mas ainda fiquei mais admirado de que falasse; mas ainda fiquei mais admirado de que 
a encantadora pequena me respondesse tão bem a encantadora pequena me respondesse tão bem 
em puro dialeto alemão e que tão graciosamente em puro dialeto alemão e que tão graciosamente 
cuidasse da casa e dos irmãos menores. Na casa, cuidasse da casa e dos irmãos menores. Na casa, 

Mulas eram muito utilizadas para o transporte 
de carga no Século XIX. Fortes, inteligentes, 

conheciam o caminho como ninguém.
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muitos produtos do campo, notadamente uma muitos produtos do campo, notadamente uma 
montanha de milho. Tomei ao acaso umas boas montanha de milho. Tomei ao acaso umas boas 
espigas; pareceram-me, como as demais, conside-espigas; pareceram-me, como as demais, conside-
ravelmente grandes; contei os grãos e achei, numa ravelmente grandes; contei os grãos e achei, numa 
espiga, mais de quinhentos. Na casa do coman-espiga, mais de quinhentos. Na casa do coman-
dante vi várias abóboras de enorme tamanho, dante vi várias abóboras de enorme tamanho, 
assim como me pareceram extraordinariamente assim como me pareceram extraordinariamente 
grandes as aves domésticas. O comandante era de grandes as aves domésticas. O comandante era de 
opinião que não se podia achar solo mais fértilopinião que não se podia achar solo mais fértil”	”	
(op.	cit.,	pag.	109).(op.	cit.,	pag.	109).
	 A	 estrada	era	o	motivo	de	 reclamação	de		 A	 estrada	era	o	motivo	de	 reclamação	de	
viajantes	e	tropeiros	já	naquela	época!	E	o	médico	viajantes	e	tropeiros	já	naquela	época!	E	o	médico	
alemão	Roberto	Avé-Lallemant	demonstra	a	sua	alemão	Roberto	Avé-Lallemant	demonstra	a	sua	
tristeza,	pois	representava	um	grande	atraso	para	tristeza,	pois	representava	um	grande	atraso	para	
esta	região.esta	região.
	 “	 “Mas enquanto os caminhos da Província Mas enquanto os caminhos da Província 
de Santa Catarina forem tais quais os encontrei, de Santa Catarina forem tais quais os encontrei, 
a colônia não pode ter incremento considerável e a colônia não pode ter incremento considerável e 
sempre terá de receber auxílio de fora.sempre terá de receber auxílio de fora.
	 “	 “A correção desse ponto de vista é a causa A correção desse ponto de vista é a causa 
de se terem erguido algumas vozes contra a colô-de se terem erguido algumas vozes contra a colô-
nia militar e de quererem abandoná-la ao seu nia militar e de quererem abandoná-la ao seu 
próprio destino, às suas forças ou fraquezas. Mas próprio destino, às suas forças ou fraquezas. Mas 
isso é muito injusto. Quem viaja naquelas regiões isso é muito injusto. Quem viaja naquelas regiões 
e vê, mesmo em parte, garantida a segurança de e vê, mesmo em parte, garantida a segurança de 
sua viagem por aquela criação artificial, pois sem sua viagem por aquela criação artificial, pois sem 
dúvida ela muito contribuiu para que se afastas-dúvida ela muito contribuiu para que se afastas-
sem da estrada os animais e homens selvagens sem da estrada os animais e homens selvagens 
agradecerá decerto a colônia militar de Santa agradecerá decerto a colônia militar de Santa 
Teresa e desejar-lhe-á toda a possível prosperi-Teresa e desejar-lhe-á toda a possível prosperi-
dade e alegrar-se-á cada vez que, descendo da dade e alegrar-se-á cada vez que, descendo da 
escura floresta serrana, avistar a igrejinha sobre escura floresta serrana, avistar a igrejinha sobre 

a colina, à margem do sussurrante Itajaí e com a colina, à margem do sussurrante Itajaí e com 
prazer pagará o pequeno imposto de peagem que prazer pagará o pequeno imposto de peagem que 
a colônia militar cobra para melhoramento dos a colônia militar cobra para melhoramento dos 
caminhos, sejam eles bons ou maus.caminhos, sejam eles bons ou maus.”	(op.	cit.,	pag.	”	(op.	cit.,	pag.	
109/110).109/110).
	 O	 médico	 Roberto	 Avé-Lallemant	 ficou		 O	 médico	 Roberto	 Avé-Lallemant	 ficou	
pouco	 tempo	na	Colônia	Militar	Santa	Thereza	pouco	 tempo	na	Colônia	Militar	Santa	Thereza	
e	logo	partiu	em	direção	à	Desterro.	Não	iremos	e	logo	partiu	em	direção	à	Desterro.	Não	iremos	
acompanhá-lo	 no	 restante	 da	 viagem,	mas	 se	 o	acompanhá-lo	 no	 restante	 da	 viagem,	mas	 se	 o	
leitor	 quiser	 continuar	 sua	 leitura	 poderá	 ler	 o	leitor	 quiser	 continuar	 sua	 leitura	 poderá	 ler	 o	
livro	online	na	Google	Books	ou	mesmo	baixa-lo	livro	online	na	Google	Books	ou	mesmo	baixa-lo	
para	posterior	leitura.para	posterior	leitura.
		 Viagem pelo Sul do Brasil no ano de 1858 Viagem pelo Sul do Brasil no ano de 1858 
por Roberto Ave-Lallemantpor Roberto Ave-Lallemant	 -	Segunda	parte	 tra-	 -	Segunda	parte	 tra-
dução	do	Instituto	Nacional	do	Livro	a	partir	da	dução	do	Instituto	Nacional	do	Livro	a	partir	da	
Edição	de	Leipzig	de	1859.		Rio	de	Janeiro	-	1953.Edição	de	Leipzig	de	1859.		Rio	de	Janeiro	-	1953.
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	 A	 Colônia	 Militar	 Santa	 Thereza	 teve	 a		 A	 Colônia	 Militar	 Santa	 Thereza	 teve	 a	
presença	 feminina	 de	 forma	 marcante	 e	 cons-presença	 feminina	 de	 forma	 marcante	 e	 cons-
tante,	embora	poucas	vezes	apareçam	seus	nomes	tante,	embora	poucas	vezes	apareçam	seus	nomes	
nos	documentos	oficiais.nos	documentos	oficiais.
	 Lado	 a	 lado	 com	 seus	 maridos,	 irmãos,		 Lado	 a	 lado	 com	 seus	 maridos,	 irmãos,	
pais	e	filhos,	as	mulheres	que	viviam	nos	limites	pais	e	filhos,	as	mulheres	que	viviam	nos	limites	
coloniais	eram	tão	guerreiras	quando	os	homens	coloniais	eram	tão	guerreiras	quando	os	homens	
e	 sabiam	 enfrentar	 qualquer	 situação	 com	 o	e	 sabiam	 enfrentar	 qualquer	 situação	 com	 o	
mesmo	valor!mesmo	valor!
-	Adolphina	Carolina	Henriette	Bade-	Adolphina	Carolina	Henriette	Bade
	 Vamos	conhecer,	por	exemplo,	Adolphina		 Vamos	conhecer,	por	exemplo,	Adolphina	
Carolina	Henriette	 Bade,	 esposa	 de	 João	 Fran-Carolina	Henriette	 Bade,	 esposa	 de	 João	 Fran-
cisco	 Barreto,	 diretor	 da	 Colônia.	 Ela	 era	 filha	cisco	 Barreto,	 diretor	 da	 Colônia.	 Ela	 era	 filha	
de	Heinrich	Frederick	Dethlef	Bade	 e	de	Caro-de	Heinrich	Frederick	Dethlef	Bade	 e	de	Caro-
lina	 Frederica	 Catharina	 Mancke.	 Nasceu	 em	lina	 Frederica	 Catharina	 Mancke.	 Nasceu	 em	
1841	na	Alemanha	e	 faleceu	em	1919	na	ex-Co-1841	na	Alemanha	e	 faleceu	em	1919	na	ex-Co-
lônia	Militar,	tendo	sido	enterrada	no	cemitério	lônia	Militar,	tendo	sido	enterrada	no	cemitério	
evangélico.	Os	 registros	 sobre	 ela	 são	 confusos,	evangélico.	Os	 registros	 sobre	 ela	 são	 confusos,	
apresentando	a	mesma	Adolphina	como	tendo	3	apresentando	a	mesma	Adolphina	como	tendo	3	
filhos	com	João	Francisco	Barreto	e	8	filhos	com	filhos	com	João	Francisco	Barreto	e	8	filhos	com	
Fernando	Dumel.Fernando	Dumel.
	 Caso	 seja	 a	 mesma	 pessoa,	 ela	 aparece		 Caso	 seja	 a	 mesma	 pessoa,	 ela	 aparece	
com	o	 sobrenome	Drummer	 em	matéria	publi-com	o	 sobrenome	Drummer	 em	matéria	publi-
cada	no	jornal	O	Despertador	de	1870	na	edição	cada	no	jornal	O	Despertador	de	1870	na	edição	
00734	em	que	o	Diretor	da	Colônia	Coronel	João	00734	em	que	o	Diretor	da	Colônia	Coronel	João	
Francisco	Barreto	a	defende	de	acusações	de	um	Francisco	Barreto	a	defende	de	acusações	de	um	
anônimo	que	se	intitulava	“anônimo	que	se	intitulava	“Demônio sem asasDemônio sem asas”	e	”	e	
““o Macuco do Pedroo Macuco do Pedro”.		A	polêmica	girava	em	torno	”.		A	polêmica	girava	em	torno	
do	uso	de	casa	de	propriedade	da	Província	que	do	uso	de	casa	de	propriedade	da	Província	que	
era	 utilizada	 pela	 “alemã”	 sem	 pagamento	 de	era	 utilizada	 pela	 “alemã”	 sem	 pagamento	 de	
aluguel.aluguel.
	 Em	 sua	 defesa	 saiu	 o	 Coronel	 Barreto		 Em	 sua	 defesa	 saiu	 o	 Coronel	 Barreto	
pelas	páginas	do	mesmo	jornal,	desmontando	as	pelas	páginas	do	mesmo	jornal,	desmontando	as	
acusações	feitas	e	justificando	sua	atitude	perante	acusações	feitas	e	justificando	sua	atitude	perante	
os	leitores	catarinenses.os	leitores	catarinenses.
	 “	 “Quanto a fallada casa da nação em que Quanto a fallada casa da nação em que 
tem mui mal se agasalhado a pobre allemã Adol-tem mui mal se agasalhado a pobre allemã Adol-
phina com seus innocentes filhos emquanto fazia phina com seus innocentes filhos emquanto fazia 
nova para o que ha muito está puxando madei-nova para o que ha muito está puxando madei-
ras, (...) é uma casinha velha de palha em estado ras, (...) é uma casinha velha de palha em estado 
ruinosoruinoso..
	 “	 “É esse rancho que tenho por vezes pro-É esse rancho que tenho por vezes pro-
posto ao governo nos relatorios que presto annu-posto ao governo nos relatorios que presto annu-
almente, sua demolição, que tenho cedido a outros almente, sua demolição, que tenho cedido a outros 
nas circunstancias daquella pobre mulher, ainda nas circunstancias daquella pobre mulher, ainda 
mesmo a transeuntes sem aluguel algum (...). mesmo a transeuntes sem aluguel algum (...). 
Ainda responde-se que fazendo ella parte da colo-Ainda responde-se que fazendo ella parte da colo-
nia não deve estar fora dos favores e auxilios que nia não deve estar fora dos favores e auxilios que 
a outros se tem feito, pois que também é filha de a outros se tem feito, pois que também é filha de 
Deus; embora o odio implacvel que esse demonio Deus; embora o odio implacvel que esse demonio 

aS mulhErES naaS mulhErES na
lhe tenha, só pelo simples facto de ser allemã: aos lhe tenha, só pelo simples facto de ser allemã: aos 
quaes aqui tem tratado aspera e grosseiramente só quaes aqui tem tratado aspera e grosseiramente só 
pela circunstancia da nacionalidade!pela circunstancia da nacionalidade!”	O	Desper-”	O	Desper-
tador	de	1870	na	edição	00734	–	Mantivemos	a	tador	de	1870	na	edição	00734	–	Mantivemos	a	
grafia	original.grafia	original.
-Maria	Bertha-Maria	Bertha
	 Maria	Bertha,	 é	 uma	 jovem	 guerreira	 de		 Maria	Bertha,	 é	 uma	 jovem	 guerreira	 de	
1880!	O	Capitão	João	Paulo	de	Miranda,	diretor	1880!	O	Capitão	João	Paulo	de	Miranda,	diretor	
da	Colônia	Militar,	relata	em	ofício	ao	Presidente	da	Colônia	Militar,	relata	em	ofício	ao	Presidente	
da	Província,	 que	os	bugres	fizeram	um	ataque	da	Província,	 que	os	bugres	fizeram	um	ataque	
muito	próximo	à	praça	da	Colônia,	em	terras	de	muito	próximo	à	praça	da	Colônia,	em	terras	de	
João	 Bertho	 da	 Silva.	 O	 Diretor,	 Capitão	 João	João	 Bertho	 da	 Silva.	 O	 Diretor,	 Capitão	 João	
Paulo	 e	 outros	 homens	 foram	 em	 direção	 ao	Paulo	 e	 outros	 homens	 foram	 em	 direção	 ao	
local,	 chegando	 a	 tempo	 de	 assustar	 os	 índios,	local,	 chegando	 a	 tempo	 de	 assustar	 os	 índios,	
que	pressentindo	a	chegada,	fugiram:que	pressentindo	a	chegada,	fugiram:
	 “	 “Segui immediatamente com o meu aju-Segui immediatamente com o meu aju-
dante alferes João Berto da Silveira e alguns dante alferes João Berto da Silveira e alguns 
moradores da praça da colonia, em auxilio da moradores da praça da colonia, em auxilio da 
gente que se achava na roça, cuja constava de uma gente que se achava na roça, cuja constava de uma 
moça e uns rapazes, filhos do mesmo colono, que moça e uns rapazes, filhos do mesmo colono, que 
se achava doente, e, chegando com a gente, não se achava doente, e, chegando com a gente, não 
vi mais do que vestigios do assalto que deram; vi mais do que vestigios do assalto que deram; 
assalto que traria funestas consequencias, a não assalto que traria funestas consequencias, a não 
ser a denodada coragem da moça Maria Bertha, ser a denodada coragem da moça Maria Bertha, 
que lá se achava, cuja, escapando de uma flecha, e que lá se achava, cuja, escapando de uma flecha, e 
vendo um bugre lhe querer arrebatar um pequeno vendo um bugre lhe querer arrebatar um pequeno 
irmãozinho, atirou este para longe e enfurecida irmãozinho, atirou este para longe e enfurecida 
botou-se, armada de um páo, para o bugre agres-botou-se, armada de um páo, para o bugre agres-
sor, luctando a tal ponto que deu tempo a elles pre-sor, luctando a tal ponto que deu tempo a elles pre-
sentirem gente em socorro e abandonaram a roça, sentirem gente em socorro e abandonaram a roça, 
ficando a moça, esse vulto de coragem, a botar ficando a moça, esse vulto de coragem, a botar 
sangue pela boca, pela força da lucta que teve.sangue pela boca, pela força da lucta que teve.”	”	
Ofício	n.	223	ao	Presidente	da	Província	publi-Ofício	n.	223	ao	Presidente	da	Província	publi-
cado	pelos	jornais	catarinenses	da	época.cado	pelos	jornais	catarinenses	da	época.
	 Maria	Bertha	recebeu	uma	indenização	da		 Maria	Bertha	recebeu	uma	indenização	da	
Tesouraria	Geral	 para	 fazer	 um	 tratamento	 em	Tesouraria	Geral	 para	 fazer	 um	 tratamento	 em	
decorrência	dos	ferimentos	recebidos	na	ocasião.decorrência	dos	ferimentos	recebidos	na	ocasião.
	 Os	índios,	continua	o	relato,	fugiram	para		 Os	índios,	continua	o	relato,	fugiram	para	
o	Campinho,	 onde	o	 gado	 costumava	ficar	des-o	Campinho,	 onde	o	 gado	 costumava	ficar	des-
cansando	 quando	 eram	 levados	 à	 capital,	 e	 lá	cansando	 quando	 eram	 levados	 à	 capital,	 e	 lá	
também	 foram	 achados	 vestígios	 e	 carcaça	 de	também	 foram	 achados	 vestígios	 e	 carcaça	 de	
animais	que	foram	mortos	para	alimentação	dos	animais	que	foram	mortos	para	alimentação	dos	
bugres.bugres.
-	-	Maria	José	da	Silva	RamosMaria	José	da	Silva	Ramos
	 Tudo	indica	que	Maria	José	da	Silva	Ramos		 Tudo	indica	que	Maria	José	da	Silva	Ramos	
morava	em	Desterro	onde	tinha	vida	social	ativa,	morava	em	Desterro	onde	tinha	vida	social	ativa,	
mas	 preferiu	 mudar-se	 para	 a	 Colônia	 Militar	mas	 preferiu	 mudar-se	 para	 a	 Colônia	 Militar	
Santa	Thereza.Santa	Thereza.
	 Seu	 nome	 é	mencionado	 na	 edição	 do	 A		 Seu	 nome	 é	mencionado	 na	 edição	 do	 A	
Regeneração	de	1881	em	agradecimento	feito	por	Regeneração	de	1881	em	agradecimento	feito	por	
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familiares	aos	que	ajudaram	durante	a	enfermi-familiares	aos	que	ajudaram	durante	a	enfermi-
dade	e	falecimento	de	Francisco	Xavier	de	Oliveira	dade	e	falecimento	de	Francisco	Xavier	de	Oliveira	
Camara:	(a	familia)	“Camara:	(a	familia)	“vêm do alto da imprensa tes-vêm do alto da imprensa tes-
temunhar sua eterna gratidão à todas as pessoas temunhar sua eterna gratidão à todas as pessoas 
que se dignarão accompanhar os restos mortaes que se dignarão accompanhar os restos mortaes 
deste à sua ultima morada; bem como às que tão deste à sua ultima morada; bem como às que tão 
desinteressada e expontaneamente os auxiliarão desinteressada e expontaneamente os auxiliarão 
na sua penosa e prolongada enfermidade, e nas na sua penosa e prolongada enfermidade, e nas 
difficeis e tormentosas horas de attribulações por difficeis e tormentosas horas de attribulações por 
que passarão.que passarão.”	Segue	a	lista	de	nomes,	entre	eles	”	Segue	a	lista	de	nomes,	entre	eles	
o	da	jovem	Maria	José	da	Silva	Ramos.o	da	jovem	Maria	José	da	Silva	Ramos.
	 Maria	 José	 ficou	 viúva	 do	 2.	 cadete	 sar-	 Maria	 José	 ficou	 viúva	 do	 2.	 cadete	 sar-
gento	 quartel-mestre	 Carlos	 Maria	 do	 Nasci-gento	 quartel-mestre	 Carlos	 Maria	 do	 Nasci-
mento	 Ramos,	 falecido	 no	 Paraguai	 em	 1867.	mento	 Ramos,	 falecido	 no	 Paraguai	 em	 1867.	
Em	março	de	 1890	 ela	 enviou	 requerimento	 ao	Em	março	de	 1890	 ela	 enviou	 requerimento	 ao	
Governo	Federal	de	Santa	Catarina	“Governo	Federal	de	Santa	Catarina	“tendo direito tendo direito 
ao lote de terras de 22500 braças quadradas, que ao lote de terras de 22500 braças quadradas, que 
ao mesmo (o esposo falecido) competia, pede para ao mesmo (o esposo falecido) competia, pede para 
lhe ser concedido o referido lote na colonia militar lhe ser concedido o referido lote na colonia militar 
Sta. Thereza, passando-se-lhe o competente titulo”.Sta. Thereza, passando-se-lhe o competente titulo”.		
(Grafia	mantida	no	original).	“A	República	(SC)”,	(Grafia	mantida	no	original).	“A	República	(SC)”,	
ano	1890	edição	00099.ano	1890	edição	00099.
	 Tendo	aqui	se	estabelecido,	uniu-se	em		 Tendo	aqui	se	estabelecido,	uniu-se	em	
matrimônio	 com	 Pedro	 Muniz	 de	 Moura	 e	matrimônio	 com	 Pedro	 Muniz	 de	 Moura	 e	
faleceu	em	1900.	A	certidão	de	óbito	pode	ser	faleceu	em	1900.	A	certidão	de	óbito	pode	ser	
vista	 no	 site	 https://ahd.capitaldasnascentes.vista	 no	 site	 https://ahd.capitaldasnascentes.
com.brcom.br

-	A	pequena	Carolina-	A	pequena	Carolina		
	 Encerramos	este	capítulo	em	homenagem		 Encerramos	este	capítulo	em	homenagem	
às	 mulheres	 que	 residiram	 na	 Colônia	 Militar	às	 mulheres	 que	 residiram	 na	 Colônia	 Militar	
Santa	Thereza	com	o	relato	de	Roberto	Avè	Lalle-Santa	Thereza	com	o	relato	de	Roberto	Avè	Lalle-
mant,	médico	já	mencionado	nesta	Alfredo	Wag-mant,	médico	já	mencionado	nesta	Alfredo	Wag-
ner	em	Revista	–	Jubileu	de	Diamante	1961/2021.ner	em	Revista	–	Jubileu	de	Diamante	1961/2021.
	 Segundo	ele,	naquela	época,	1858,	a	maio-	 Segundo	ele,	naquela	época,	1858,	a	maio-
ria	dos	militares	da	Colônia	eram	brasileiros.	Um,	ria	dos	militares	da	Colônia	eram	brasileiros.	Um,	
entretanto,	era	alemão	e	casado	com	uma	alemã.	entretanto,	era	alemão	e	casado	com	uma	alemã.	
““O médico da colônia, que encontrei em casa do O médico da colônia, que encontrei em casa do 
comandante, levou-me à casinha da família. Os comandante, levou-me à casinha da família. Os 
pais estavam do outro lado do Itajaí, colhendo pais estavam do outro lado do Itajaí, colhendo 
milho. Mas encontrei algumas crianças sob a milho. Mas encontrei algumas crianças sob a 
direção de uma menina de sete anos que era do direção de uma menina de sete anos que era do 
mais completo tipo germânico. A pequena Cata-mais completo tipo germânico. A pequena Cata-
rina ficou muito admirada de que um alemão lhe rina ficou muito admirada de que um alemão lhe 
falasse; mas ainda fiquei mais admirado de que a falasse; mas ainda fiquei mais admirado de que a 
encantadora pequena me respondesse tão bem em encantadora pequena me respondesse tão bem em 
puro dialeto alemão e que tão graciosamente cui-puro dialeto alemão e que tão graciosamente cui-
dasse da casa e dos irmãos menores.dasse da casa e dos irmãos menores.”	(AVÉ	–	LAL-”	(AVÉ	–	LAL-
LEMANT,	ROBERTO	-	VIAGEM	PELO	SUL	DO	LEMANT,	ROBERTO	-	VIAGEM	PELO	SUL	DO	
BRASIL,	pag.	109).BRASIL,	pag.	109).
	 Ao	 mencionar	 estas	 mulheres	 queremos		 Ao	 mencionar	 estas	 mulheres	 queremos	
aqui	 homenagear	 a	 todas	 as	Marias,	 Catarinas,	aqui	 homenagear	 a	 todas	 as	Marias,	 Catarinas,	
Adolfinas,	Terezas	e	tantas	outras	mulheres	que	Adolfinas,	Terezas	e	tantas	outras	mulheres	que	
contribuíram	e	contribuem	para	a	grandeza	deste	contribuíram	e	contribuem	para	a	grandeza	deste	
município.município.

colônia militarcolônia militar

Olá AlfredensesOlá Alfredenses

Como Vereadora e moradora Como Vereadora e moradora 
desta histórica localidade, desta histórica localidade, 

sinto-me orgulhosa em fazer sinto-me orgulhosa em fazer 
parte e representar esta parte e representar esta 

comunidade.comunidade.
Participei ativamente da festa Participei ativamente da festa 
do Sesquicentenário em 2003 do Sesquicentenário em 2003 
e agora estou aqui ajudando e agora estou aqui ajudando 
a divulgar a história da Colô-a divulgar a história da Colô-
nia Militar Santa Tereza e da nia Militar Santa Tereza e da 

CatuíraCatuíra
Evelize Althoff Heiderscheidt Evelize Althoff Heiderscheidt 
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	 O	fabuloso	e	o	real	na	história	da	Colônia		 O	fabuloso	e	o	real	na	história	da	Colônia	
Militar	Santa	TherezaMilitar	Santa	Thereza
	 A	medida	em	que	um	município	ou	comu-	 A	medida	em	que	um	município	ou	comu-
nidade	avançam	nos	anos,	os	fatos	históricos	de	nidade	avançam	nos	anos,	os	fatos	históricos	de	
sua	 origem	 começam	 a	 ser	 esquecidos	 e	 uma	sua	 origem	 começam	 a	 ser	 esquecidos	 e	 uma	
espécie	 de	 versão	 fabulosa,	 encantadora,	 mas	espécie	 de	 versão	 fabulosa,	 encantadora,	 mas	
irreal	substituem	os	fatos.irreal	substituem	os	fatos.
	 Com	 a	 história	 de	Alfredo	Wagner	 tam-	 Com	 a	 história	 de	Alfredo	Wagner	 tam-
bém	ocorre	isso.	bém	ocorre	isso.	
	 A	Colônia	Militar	Santa	Thereza	comple-	 A	Colônia	Militar	Santa	Thereza	comple-
tará	170	anos	em	2023	quando	o	município	fizer	tará	170	anos	em	2023	quando	o	município	fizer	
62	anos,	ou	seja,	a	comunidade	da	Colônia	Mili-62	anos,	ou	seja,	a	comunidade	da	Colônia	Mili-
tar/Santa	 Tereza/Catuíra	 esteve	 em	 atividade	tar/Santa	 Tereza/Catuíra	 esteve	 em	 atividade	
como	principal	centro	na	região	por	mais	de	108	como	principal	centro	na	região	por	mais	de	108	
anos	antes	da	fundação	do	Município.anos	antes	da	fundação	do	Município.
	 6	gerações	se	passaram	desde	o	primeiro		 6	gerações	se	passaram	desde	o	primeiro	
grupamento	 de	 soldados	 dar	 início	 ao	 projeto	grupamento	 de	 soldados	 dar	 início	 ao	 projeto	
imperial	 de	 colonização	 desta	 área	 do	 Estado	imperial	 de	 colonização	 desta	 área	 do	 Estado	
de	Santa	Catarina	até	a	emancipação	de	Alfredo	de	Santa	Catarina	até	a	emancipação	de	Alfredo	
Wagner.Wagner.
	 Entre	as	muitas	 lendas	 sobre	os	primór-	 Entre	as	muitas	 lendas	 sobre	os	primór-
dios	 do	município,	 uma,	muito	 cara	 aos	 alfre-dios	 do	município,	 uma,	muito	 cara	 aos	 alfre-
denses,	é	a	que	relata	a	presença	da	Imperatriz	denses,	é	a	que	relata	a	presença	da	Imperatriz	
da.	Tereza	Cristina	em	terras	da	Colônia	Militar	da.	Tereza	Cristina	em	terras	da	Colônia	Militar	
para	a	entrega	da	imagem	de	Santa	Tereza	para	para	a	entrega	da	imagem	de	Santa	Tereza	para	
capela	dedicada	à	Santa.capela	dedicada	à	Santa.
	 Este	 fato,	 lindo	 é	 verdade,	 esbarra	 em		 Este	 fato,	 lindo	 é	 verdade,	 esbarra	 em	
desconhecimento	histórico	dos	primeiros	 anos	desconhecimento	histórico	dos	primeiros	 anos	
depois	da	fundação	da	Colônia	Militar.depois	da	fundação	da	Colônia	Militar.
	 A	 Imperatriz	 Da.	 Tereza	 Cristina	 não		 A	 Imperatriz	 Da.	 Tereza	 Cristina	 não	
esteve	pessoalmente	em	território	ocupado	pela	esteve	pessoalmente	em	território	ocupado	pela	
Colônia	Militar,	 embora	 tenha	 chegado	 perto,	Colônia	Militar,	 embora	 tenha	 chegado	 perto,	
8	 anos	 antes	 do	 Decreto	 Imperial	 criando	 a	8	 anos	 antes	 do	 Decreto	 Imperial	 criando	 a	
unidade.unidade.
	 “	 “A primeira grande viagem do imperador A primeira grande viagem do imperador 
pelo Brasil, às províncias do Sul, entre 1845 e pelo Brasil, às províncias do Sul, entre 1845 e 
1846, quando vai até o Rio Grande do Sul, ao tér-1846, quando vai até o Rio Grande do Sul, ao tér-
mino da Farroupilha, é uma viagem claramente mino da Farroupilha, é uma viagem claramente 

lEnda ou rEalidadE?lEnda ou rEalidadE?
ligada ao que Ilmar Rohloff de Mattos denomina ligada ao que Ilmar Rohloff de Mattos denomina 
de expansão para o interior, já que o império bra-de expansão para o interior, já que o império bra-
sileiro tinha a necessidade e urgência de construir sileiro tinha a necessidade e urgência de construir 
uma identidade nacional, o que já vinha sendo uma identidade nacional, o que já vinha sendo 
enfatizado, no plano ideológico, desde a criação enfatizado, no plano ideológico, desde a criação 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
em 1838em 1838”.	 DIÁRIOS	 DE	 D.	 PEDRO	 II:	 VIA-”.	 DIÁRIOS	 DE	 D.	 PEDRO	 II:	 VIA-
GENS	 DE	 CONHECIMENTO	 E	 RECONHE-GENS	 DE	 CONHECIMENTO	 E	 RECONHE-
CIMENTO,	Alessandra	Bettencourt	Figueiredo	CIMENTO,	Alessandra	Bettencourt	Figueiredo	
Fraguas	 e	 Thais	 Cardoso	 Martins,	 http://ihp.Fraguas	 e	 Thais	 Cardoso	 Martins,	 http://ihp.
org.br/26072015/libihp/docs/abff20111121.org.br/26072015/libihp/docs/abff20111121.
htmhtm
	 Começando	por	Desterro,	a	primeira	via-	 Começando	por	Desterro,	a	primeira	via-
gem	do	Imperador	Dom	Pedro	II	e	 sua	esposa	gem	do	Imperador	Dom	Pedro	II	e	 sua	esposa	
a	 Imperatriz	 Da.	 Tereza	 Cristina	 ocorreu	 em	a	 Imperatriz	 Da.	 Tereza	 Cristina	 ocorreu	 em	
1845,	ocasião	em	que	visitou	as	águas	termais	de	1845,	ocasião	em	que	visitou	as	águas	termais	de	
Santo	Amaro,	hoje	Águas	Mornas.Santo	Amaro,	hoje	Águas	Mornas.
	 A	Colônia	Militar	Santa	Thereza	só	seria		 A	Colônia	Militar	Santa	Thereza	só	seria	
fundada	 8	 anos	 depois,	 em	 1853.	 Nada	 consta	fundada	 8	 anos	 depois,	 em	 1853.	 Nada	 consta	
na	história	que	a	Imperatriz	tenha	viajado	sozi-na	história	que	a	Imperatriz	tenha	viajado	sozi-
nha,	até	as	“terras	feracíssimas”	da	colônia	para	nha,	até	as	“terras	feracíssimas”	da	colônia	para	
entregar	imagem	e	aviamentos	à	capela,	um	dos	entregar	imagem	e	aviamentos	à	capela,	um	dos	
últimos	 edifícios	 que	 foram	 construídos	 pelos	últimos	 edifícios	 que	 foram	 construídos	 pelos	
colonos.colonos.
	 O	que	se	sabe,	entretanto,	é	que	após	ser		 O	que	se	sabe,	entretanto,	é	que	após	ser	
construída	a	primeira	capelinha,	ela	 já	possuía	construída	a	primeira	capelinha,	ela	 já	possuía	
os	 paramentos	 e	 imagens	 necessárias	 ao	 culto	os	 paramentos	 e	 imagens	 necessárias	 ao	 culto	
divino,	e	hoje	sabemos	quem	os	enviou	para	lá.divino,	e	hoje	sabemos	quem	os	enviou	para	lá.
	 A	bela	pintura	existente	na	Capela	Santa		 A	bela	pintura	existente	na	Capela	Santa	
Tereza,	da	antiga	Colônia	Militar,	hoje	Catuíra,	Tereza,	da	antiga	Colônia	Militar,	hoje	Catuíra,	
representa	um	momento	idílico,	mas	que	infeliz-representa	um	momento	idílico,	mas	que	infeliz-
mente	não	ocorreu.mente	não	ocorreu.
	 O	 fato	 histórico	 é	 que	 o	 próprio	 diretor		 O	 fato	 histórico	 é	 que	 o	 próprio	 diretor	
da	 Colônia,	 em	 1867,	 João	 Francisco	 Barreto,	da	 Colônia,	 em	 1867,	 João	 Francisco	 Barreto,	
mandou	fazer	a	 imagem	da	padroeira.	Adelson	mandou	fazer	a	 imagem	da	padroeira.	Adelson	
Brüggemann	 assim	 comenta	 em	 sua	 disserta-Brüggemann	 assim	 comenta	 em	 sua	 disserta-
ção	apresentada	ao	Programa	de	Pós-graduação	ção	apresentada	ao	Programa	de	Pós-graduação	
em	História,	do	Centro	de	Filosofia	e	Ciências	em	História,	do	Centro	de	Filosofia	e	Ciências	
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Um dos muitos documentos da Colônia Um dos muitos documentos da Colônia 
Militar guardados pelo Arquivo Histórico de Militar guardados pelo Arquivo Histórico de 

Joinville.Joinville.

Humanas	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Santa	Humanas	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Santa	
Catarina,	 como	 requisito	 parcial	 para	 obten-Catarina,	 como	 requisito	 parcial	 para	 obten-
ção	do	grau	de	Mestre	em	História,	a	Sentinela	ção	do	grau	de	Mestre	em	História,	a	Sentinela	
Isolada:Isolada:
	 “	 “No relatório dos serviços feitos na colô-No relatório dos serviços feitos na colô-
nia militar no mês de outubro de 1867, o diretor nia militar no mês de outubro de 1867, o diretor 
da colônia, João Francisco Barreto, afirmou que da colônia, João Francisco Barreto, afirmou que 
os colonos não trabalharam “no dia 15 por ser o os colonos não trabalharam “no dia 15 por ser o 
dia da padroeira da colônia que todos costumam dia da padroeira da colônia que todos costumam 
guardar reverentemente com fogueiras, salvas e guardar reverentemente com fogueiras, salvas e 
terço na capelinha do lugarterço na capelinha do lugar”.”.
	 Antes	disso,	porém,	o	diretor	da	colônia		 Antes	disso,	porém,	o	diretor	da	colônia	
havia	declarado	ao	presidente	da	província	que:	havia	declarado	ao	presidente	da	província	que:	
““Em continuação dos arranjos da mesma capela, Em continuação dos arranjos da mesma capela, 
e a promover o sentimento religioso, encomendei e a promover o sentimento religioso, encomendei 
uma imagem de Santa Thereza do vulto de 3 e ½ uma imagem de Santa Thereza do vulto de 3 e ½ 
palmos, e um crucifixo de mais de um palmo, que palmos, e um crucifixo de mais de um palmo, que 
sendo bentos na Capital da Província no dia 8 do sendo bentos na Capital da Província no dia 8 do 
findo dezembro, na Capela de São Sebastião, no findo dezembro, na Capela de São Sebastião, no 
ato da missa de Senhora da Conceição, foram por ato da missa de Senhora da Conceição, foram por 
mim conduzidas e inauguradas em sua capela mim conduzidas e inauguradas em sua capela 
a 24 do mesmo dezembro; e solenizando o ato a 24 do mesmo dezembro; e solenizando o ato 
com novenas e fogos; concorrendo a isso com pia com novenas e fogos; concorrendo a isso com pia 
devoção os habitantes do lugardevoção os habitantes do lugar”.	 “Relatório	 do	”.	 “Relatório	 do	
serviço	 feito	na	 colônia	militar	Santa	Thereza,	serviço	 feito	na	 colônia	militar	Santa	Thereza,	
e	alterações	havidas	na	mesma	no	mês	de	outu-e	alterações	havidas	na	mesma	no	mês	de	outu-
bro	de	1867”.	Colônia	militar	de	Santa	Thereza,	bro	de	1867”.	Colônia	militar	de	Santa	Thereza,	
1	de	novembro	de	1867.	João	Francisco	Barreto,	1	de	novembro	de	1867.	João	Francisco	Barreto,	
coronel	diretor.	Acervo:	IHGSC	citado	na	obra	coronel	diretor.	Acervo:	IHGSC	citado	na	obra	
de	 Adelson	 André	 Brüggemann	 “A	 sentinela	de	 Adelson	 André	 Brüggemann	 “A	 sentinela	
isolada	O	cotidiano	da	colônia	militar	de	Santa	isolada	O	cotidiano	da	colônia	militar	de	Santa	
Thereza	(1854-1883)”Thereza	(1854-1883)”
	 Outro	 aspecto	 que	 podemos	 considerar		 Outro	 aspecto	 que	 podemos	 considerar	
como	sendo	uma	lenda	em	nada	baseada	na	rea-como	sendo	uma	lenda	em	nada	baseada	na	rea-
lidade	dos	fatos,	é	a	versão	que	Alfredo	Wagner	lidade	dos	fatos,	é	a	versão	que	Alfredo	Wagner	
teve	colonização	alemã.teve	colonização	alemã.
	 Os	 municípios	 catarinenses	 que	 recebe-	 Os	 municípios	 catarinenses	 que	 recebe-
ram	europeus	durante	colonizações	organizadas	ram	europeus	durante	colonizações	organizadas	
pelos	governos	brasileiros	foram:	São	Pedro	de	pelos	governos	brasileiros	foram:	São	Pedro	de	
Alcantara,	Blumenau,	Joinville,	Itajaí,	Brusque,	Alcantara,	Blumenau,	Joinville,	Itajaí,	Brusque,	
Urussanga,	 Braço	 do	 Norte,	 António	 Carlos,	Urussanga,	 Braço	 do	 Norte,	 António	 Carlos,	
Corupá	e	Ibirama.Corupá	e	Ibirama.
	 Europeus,	 principalmente	 germânicos,		 Europeus,	 principalmente	 germânicos,	
procuravam	instalar-se	na	Colônia	Militar	Santa	procuravam	instalar-se	na	Colônia	Militar	Santa	
Tereza	 e	 eram	 bem	 recebidos.	 Uma	 família	 de	Tereza	 e	 eram	 bem	 recebidos.	 Uma	 família	 de	

alemães	 já	 morava	 em	 1858	 quando	 por	 aqui	alemães	 já	 morava	 em	 1858	 quando	 por	 aqui	
passou	 o	 médico	 alemão	 Roberto	 Avé-Lalle-passou	 o	 médico	 alemão	 Roberto	 Avé-Lalle-
mant.	Entretanto,	quando	escreveu	as	memórias	mant.	Entretanto,	quando	escreveu	as	memórias	
deste	encontro,	o	médico	não	divulgou	o	sobre-deste	encontro,	o	médico	não	divulgou	o	sobre-
nome	desta	família,	anotando	apenas	o	nome	de	nome	desta	família,	anotando	apenas	o	nome	de	
uma	das	filhas:	Catarina.uma	das	filhas:	Catarina.
	 Kalbusch,	família	de	belgas,	cujo	municí-	 Kalbusch,	família	de	belgas,	cujo	municí-
pio	de	origem	hoje	se	encontra	em	Luxemburgo,	pio	de	origem	hoje	se	encontra	em	Luxemburgo,	
é	 uma	 das	 primeiras	 menções	 em	 notícias	 e	é	 uma	 das	 primeiras	 menções	 em	 notícias	 e	
relatórios	 pesquisados,	 algumas	 vezes	 grafado	relatórios	 pesquisados,	 algumas	 vezes	 grafado	
como:	Calbus.como:	Calbus.
	 O	Patrono	do	Município,	Alfredo	Henri-	 O	Patrono	do	Município,	Alfredo	Henri-
que	Wagner,	ele	também,	neto	de	imigrantes,	se	que	Wagner,	ele	também,	neto	de	imigrantes,	se	
estabeleceu	primeiramente	na	Colônia	Militar.estabeleceu	primeiramente	na	Colônia	Militar.
	 Dummer	 é	 outro	 sobrenome	 germânico		 Dummer	 é	 outro	 sobrenome	 germânico	
que	aparecem	em	notícias	e	relatórios	da	Colô-que	aparecem	em	notícias	e	relatórios	da	Colô-
nia	em	anos	posteriores	à	fundação.nia	em	anos	posteriores	à	fundação.
	 Schligting	aparece	entre	os	soldados	já	na		 Schligting	aparece	entre	os	soldados	já	na	
relação	de	1854,	 sendo	Christiano	e	Henrique,	relação	de	1854,	 sendo	Christiano	e	Henrique,	
os	soldados	que	constam	com	este	sobrenome.os	soldados	que	constam	com	este	sobrenome.
	 Filhos	 de	 imigrantes	 europeus,	 nascidos		 Filhos	 de	 imigrantes	 europeus,	 nascidos	
no	Brasil,	portanto,	brasileiros	natos	e	não	imi-no	Brasil,	portanto,	brasileiros	natos	e	não	imi-
grantes,	passaram	a	morar	na	Colônia	ou	redon-grantes,	passaram	a	morar	na	Colônia	ou	redon-
dezas	 quando	 esta	 já	 estava	 estabelecida	 e	 em	dezas	 quando	 esta	 já	 estava	 estabelecida	 e	 em	
pleno	funcionamento.pleno	funcionamento.
	 O	mito	da	colonização	alemã	em	terras	do		 O	mito	da	colonização	alemã	em	terras	do	
município	de	Alfredo	Wagner,	 entretanto,	 per-município	de	Alfredo	Wagner,	 entretanto,	 per-
manece	erroneamente	como	sendo	um	fato	his-manece	erroneamente	como	sendo	um	fato	his-
tórico	que	precisa	ser	retificado.tórico	que	precisa	ser	retificado.
	 Brasileiros	natos,	filhos	ou	não	de	euro-	 Brasileiros	natos,	filhos	ou	não	de	euro-
peus,	formavam	a	grande	maioria	dos	que	povo-peus,	formavam	a	grande	maioria	dos	que	povo-
aram	estas	 terras.	A	 eles,	 nossas	 recordações	 e	aram	 estas	 terras.	A	 eles,	 nossas	 recordações	 e	
homenagens!homenagens!

Rua Anitápolis, 500 - CentroRua Anitápolis, 500 - Centro
Telefone: 3276-1399Telefone: 3276-1399
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	 Dr.	Antonio	José	Sarmento	e	Mello	e	o	
Sargento	 reformado	 cirurgião	 José	 Felix	 de	
Moraes	 foram	 médicos	 na	 Colônia	 Militar	
em	 diferentes	 ocasiões.	 Seus	 nomes	 apare-
cem	em	muitas	publicações	oficiais	relativas	
a	determinações	do	Governo	da	Província.
	 Adelson	 na	 obra	 já	 citada	 Sentinela	
Isolada	 assim	 descreve	 a	 situação	 da	 saúde	
na	Colônia:
	 “Entre os anos de 1856 e 1878 (perí-
odo em que há documentos assinados pelo 
médico), o médico da colônia militar de Santa 
Thereza era o oficial José Félix de Morais. Em 
setembro de 1878 o mesmo médico ainda tra-
balhava na colônia. Em 1864, passados 10 
anos da fundação da colônia, o médico da 
colônia ainda vivia em uma residência bas-
tante precária. A casa fora construída sobre 
nascentes d’água, motivo esse que contribuía 
muito para a deterioração da residência bem 
como dos medicamentos da botica, a qual 
ocupava a mesma construção.
	 “Em janeiro de 1859, o oficial José Félix 
de Moraes, ao comunicar o presidente de pro-
víncia a respeito das condições de trabalho 
na colônia, afirmou que: nesta colônia mili-
tar de Santa Thereza estabelecida no cami-
nho de Lages desta Província onde me acho 
empregado, não existe estabelecimento algum 
militar de saúde propriamente dito, sendo as 
pessoas de que se compõem quando doentes, 
tratadas em suas barracas as quais eu mesmo 
faço aplicação dos medicamentos que o caso 
exige. Atendendo-se a salubridade do lugar 
não julgo de urgência a criação de uma enfer-
maria propriamente dita com o respectivo 
material e pessoal, até mesmo porque tal cria-
ção acarretará maiores despesas aos cofres 
públicos”.	Ofício	ao	presidente	de	província,	
João	 José	 Coutinho.	 José	 Félix	 de	 Moraes,	
2o	 cirurgião	 reformado.	Colônia	militar	de	
Santa	Thereza,	1	de	janeiro	de	1859.	Acervo	
IHGSC.
	 Cabe	 ressaltar	 que,	 o	 médico,	 assim	
como	os	demais	oficiais,	estava	proibido	de	
possuir	terras	e	comércio	na	colônia.
	 Entre	os	exemplos	de	moléstias	encon-
tradas	na	Colônia	Militar	 e	 os	medicamen-
tos	 utilizados	 pelos	médicos,	 publicamos	 a	
seguir	 duas	 listas.	 A	 primeira	 apresenta	 os	

a SaúdE na colônia militara SaúdE na colônia militar
medicamentos	 comprados	 para	 a	 farmácia	
colonial	e	a	segunda	algumas	doenças	ocor-
ridas.	 	 A	 fotografia	 destes	 documentos	 foi	
tirada	com	celular	no	Arquivo	Histórico	de	
Joinville,	não	tendo	sido	escaneados	os	ori-
ginais,	dificultando	a	leitura	e	entendimento	
de	 diversas	 palavras,	 sendo	 a	 transcrição	
apenas	 parcial	 dos	 itens	 comprados	 e	 das	
moléstias	tratadas	pelo	médico	da	colônia.
	 “Medicamentos para a Colonia Militar 
na Estrada de Lages na Provincia”:
	 Ácido	 cítrico	 -	 balsamo	 de	 copaíba	
–	 canfora	 –	 camomila	 -	 cera	 branca	 -	 cera	
amarela	 -	 linhaça	 em	 pó	 -	 sal	 amoníaco	 –	
mostarda	-	óleo	de	amêndoas	-	óleo	comum	
(duas	garrafas)	-	óleo	de	Rícino	(duas	garra-
fas)	-	resina	de	pinho	-	rosas	vermelhas	-	rui-
barbo	contuso	-	sal	de	Saturno	-	sal	 tártaro	
-	sulfato	magnésio	-	tintura	de	ópio	-	tintura	
de	Arnica	-	sabugueiro
	 Utensilios:	Fios	de	linho	-	Toalhas	sortidas	
	 “Mappa Statistico Pathologico das 
molestias tratadas na Colonia de Santa Cha-
tarina desde o dia 11 de Fevereiro até 31 de 
Dezembro de 1854”:
	 Abcessos	 -	 hemorragia	 -	 bronquites	
-	 cólica	 nervosa	 -	 constipação	 -	 contusões	
-	 colites	 -	 embaraço	 gástrico	 -	 erisipela	 -	
furúnculo	-	 ferida	enciza	-	gastrite	-	gastro-
enterites	-	gastro	hepatites	-	ofilação	-	ofital-
mia	-	reumatismo	-	sarnas	-	tico	doloroso	da	
face	-	úlcera.

A Colônia Militar de Santa Thereza, como A Colônia Militar de Santa Thereza, como 
passagem de muitos tropeiros, recebia a passagem de muitos tropeiros, recebia a 

vacinação para algumas moléstias. Este é o vacinação para algumas moléstias. Este é o 
relatório para dezembro de 1854 feito pelo relatório para dezembro de 1854 feito pelo 

Cirurgião José Felix de MoraesCirurgião José Felix de Moraes
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Lista das moléstias atendida pelo Cirurgião Lista das moléstias atendida pelo Cirurgião 
José Felix de Moraes na Colônia MilitarJosé Felix de Moraes na Colônia Militar

A Colônia Militar de Santa Thereza esteve ativa de 1854 a 1895, quando foi emancipada. Foram 41 
anos de atividades militares, porém, sua influência não se encerrou quando passou a administração 
civil, mas perdurou por mais de 60 anos nos quais paulatinamente foi progredindo e evoluindo.
Múltiplos aspectos de sua história não puderam ser estudados nesta Alfredo Wagner em Revista - 
Jubileu de Diamante 1961/2021 devido a limitação de páginas. Serão estudados na próxima revista 

quando trataremos das comunidades que formam hoje o município de Alfredo Wagner.
É preciso que as escolas transfiram aos alunos estes conhecimentos, favorecendo as pesquisas e as 

buscas por novos documentos.
É preciso que o Poder Público crie um Arquivo Histórico municipal com estrutura para armazenar 

documentos e objetos de valor histórico e que preserve esta história.
Parabéns Alfredo Wagner por tão linda, heróica e brilhante trajetória.

Jornalista Mauro Demarchi
03/08/2021

Lista de medicamento para a Colônia Militar Lista de medicamento para a Colônia Militar 
Santa TherezaSanta Thereza

concluindo...concluindo...
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palavraS do prEFEitopalavraS do prEFEito

  É com satisfação que vemos publicado a segunda edição de É com satisfação que vemos publicado a segunda edição de 
Alfredo Wagner em Revista – Jubileu de Diamante 1961/2021.Alfredo Wagner em Revista – Jubileu de Diamante 1961/2021.
 Desta vez, o tema é a histórica Colônia Militar Santa Tereza, cuja  Desta vez, o tema é a histórica Colônia Militar Santa Tereza, cuja 
instalação e progresso foi muito importante para vários municípios, instalação e progresso foi muito importante para vários municípios, 
pois dela nasceram, além de Alfredo Wagner, Bom Retiro, Imbuia, Itupo-pois dela nasceram, além de Alfredo Wagner, Bom Retiro, Imbuia, Itupo-
ranga, Leoberto Leal etc.ranga, Leoberto Leal etc.
 Algumas tentativas anteriores de povoamento da região não obti- Algumas tentativas anteriores de povoamento da região não obti-
veram exito devido ao relevo íngreme e acidentado sujeito a frequentes veram exito devido ao relevo íngreme e acidentado sujeito a frequentes 
inundações.inundações.
 Foi preciso um grupamento de colonos militares que obedientes  Foi preciso um grupamento de colonos militares que obedientes 
à ordem recebida, fincaram o marco na região e daqui não arredaram o à ordem recebida, fincaram o marco na região e daqui não arredaram o 
pé enquanto o povoamento não se tornou auto suficiente para ser um pé enquanto o povoamento não se tornou auto suficiente para ser um 
distrito.distrito.
 Homens e mulheres defenderam a região, protegeram os viajantes  Homens e mulheres defenderam a região, protegeram os viajantes 
e seus habitantes, contribuíram para a pacificação de indígenas e a cria-e seus habitantes, contribuíram para a pacificação de indígenas e a cria-
ção de um grande e belo município.ção de um grande e belo município.
 Por muitos anos seus nomes foram esquecidos, entretanto, esta  Por muitos anos seus nomes foram esquecidos, entretanto, esta 
edição da Revista do Jubileu procura resgatar a história épica para que edição da Revista do Jubileu procura resgatar a história épica para que 
os alfredenses sintam orgulho de seus antepassados e de seu município.os alfredenses sintam orgulho de seus antepassados e de seu município.
 Que todos eles possam ser lembrados por estas páginas e rece- Que todos eles possam ser lembrados por estas páginas e rece-
bam, assim, nosso reconhecimento e agradecimento.bam, assim, nosso reconhecimento e agradecimento.

Alfredo Wagner, 3 de agosto de 2021Alfredo Wagner, 3 de agosto de 2021
Gilmar SaniGilmar Sani

Prefeito MunicipalPrefeito Municipal


	Fundação e importância da Colônia Militar Santa Thereza
	Os documentos da
	Colônia Militar
	Planta da Praça da Colônia
	Quem eram os moradores
	da Colônia Militar?
	Proprietários de terra na
	Lista parcial de Moradores
	A Saga dos Pioneiros
	As mulheres na
	Lenda ou Realidade?
	A saúde na Colônia Militar
	Concluindo...
	Palavras do Prefeito

